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ACTUALIDAD CONSTANTE 

SOBRE LA DIFAMACIÓN 
E a i u h é g ' a b l e q u « e n riues:ti'ó p á i á u á 

l i o m l i r e e s c a r n e c i d o p o r d d i c h o d© 
o t r o , n o t i ene" amipa ro eficaz^ A c u d i r a l 
d u e l o , s o b r o p u g n a r c o n e e n í i m i e n t o - s 
r e l i g i o s o á v c o n p r e b c p t o s l e g - a t e i ¿4 
i n i i j s i a m < m t ó tógico a l g u n a s v e c e s , r i -
d í c i d o las . m á s y absuiidjoi í i iQmprc , 

( i u c r c l l a r s e a n b e l o s T r i b u n a l e » . s u e l e 
u t r a e r , a n t e s - q í u e e l caatiffo.para ' .-^elcii l-
p i í b k , l a mSóía para,la'VÍctinaavQOf>poir 
o t r a c o s a s i n o p o r q u e l a r e p r e s i ó n ! m a r - , 
e l )a c o n t a n lento-pasaft q u e se e n c u e n ­
t r a a t a j a d o al c a m i n o p o r l a d e p r e s i ó n 
d e l o s büenoiS y e l desftnf a d o d e los- a u -
flat-es: 

1 ' ^ (**4nritug' f n e r t e s ' s u e l e n a o o g e r -
,se al bi i i luar tp d e l d e s d e n , q u e , á; l a l a r -
p-a, es l a \ i n i c a axmív d e ro,sTi|ta'd'6á p o ­
s i t i v o s . P o c o s tiónicó-s tíéñe= el ' t r a i t a -
m i e n t o d e l a lma , t a i -íití'les- c o m o ' s a b e r 
(le«,prec>t'ar.- 'M'ÍÍS' tfo p ú e d é lie^gMir.* q u e 
líi s a i ) a n U i v e z d e üfios c i i a n t o s e s t i m u -
\n el p r u r i t o o f e n s i v o d e l o s d i f a m a d o ­
r e s , a n i m a d o s p o r la. i m p u o i i d a í l . 

J l u c b a í s y m u y intel ig-entesi perisOTias 
m u e s i r a n e l c o n a t o d e c í i .mbia r loa m o ­
d o s leíanles', y l i í rb l an d e T r i b i m a l e s es ­
p e c i a l e s y d e cas t ipros m á « s e v e r o s . 

•Pie-liso ((Tjp t a l e s rPrnediofl c o m p l i c a r í a n 
1a s i t u a c i ó n s in m e j o r a r l a . 

P a r a p r o y e c t a r l a tenaipetíiicia es i n ­
ri i.aoCn sab l e d e t e n e r s e e n <A c a s o p a i » -
lópicov 

¿ V i e n e e l m a l d e to i ' pes ó e s c a s a s de ­
finiciones d e l Códiig'o p e n a l ? ISPo; E n 
Ja-s v i g e n t e s o a b e ñ í o l g a d a m e n t e t o d o s 
Jos n^qniéiámieñto:?- del ' h o n o r y a u n d e 
lu s n s c o p t i b i l i d a d . C a l u m n i a es l a f a l ­
sa i m ' p u t a c i ó n d e ú n del i l fo .piiblico' . 
I n j u r i a es l a e x p r e s i ó n p r o f e r i d a ó 
í i r c i ó n e j e c u t a d a en. d e s h o n r a , d é s c r é -
d i l o ó meno 'S íprec ib 'dé 'a lgUie t l ' . A h í e n ­
t r a t o d o . Pi'Ciyectos" c íusu ía tas , c o m o e l 
((•lió i n s p i r ó M o r o t y sutser ibió l l o n t i -
11a, coA di<iinci(>n e n t r e Ta c a l u m n i a , 
l a i n j u r i a y ol insu l to ' , coin i3recis ión 
d e caf-'os_ d i v e r s o s y d e s a r r o l l o de l t e m a 
en p r o l i j a á p r e v i s i o n e s , a n t e s a ñ u n c i a . n 
r a n c h o pai-a lcgT]lft;Vos q u e a s i l b p a r a 
rp,iíi(lí)!;. Dfvp i íés d e t o d o . íy{ u n p u e b l o 
ñ o aciciria á d e f i n i r c o n p o c a s p a l a b r a . s 
mié e,-' c'l h o n o r v c ó m o i?e l e m e n o s c a ­
b a , v a l e n iás ' e n t r e g a r l o á l a m a j e z a y 
a l rhntiUigfí. • •• • 

(í P e c a n d e Mamdtás l a j í ' pena i s? T a m - . 
p o c o . L a ca l l ímn . i a fíe CJisitíg-a. c o n p-rí-
eit'm y m u l t a ó a.rrcs.to y m u l t a , se??iín 
pu . í? raycdod; fe i n j u r i a j con d e s t i e r r o 
y m u l t a r e n diifereitítés J>roiW)ipCÍOn'e9. 
FiiPt'íi índ i sc re - to a i i n l e n t a i r i a s , y s o b r e 
inidiiscrolo, p e l i a r o s o , p o r q u e -el e x t r e -
í n a d h tifi'ol* d e l a í e y &ttélé i n d i ü a i t h a ­
c ia l a cilem.encra á los' Juizgiatdores y á l a 
o p i n i ó n piibliira ' . A l o s u m o , ' d^obiera' 
p i . i n t u a l i z a t s e q t i c , 8i n o ise p a g a r e l a 
mrtiilta. ó i a indemni-z<fti«íón c iv i l , ad l i e r -
í u d i c a d o , pe Riufriría l í t p r i s i ó n s u b s i -
tliai-ip; d o u n día ' píñ* eatía. c i n c o pc6ife-
t a s , l o m i ' s m o c u a n d o !«• p e n a p i - i n c i p a l 
f u e r e d e p r i s i ó n ' ó arres to" q u e c u a n d o i 
f u e r e d e dei^ieTTOj . _ ' 

rtStóiáñ a c a s o re&pooisables í ios tFr lbü ' -
n a i e s , p o r ' t o r p e z a ' ó l e n i d a d ? Menois 
q u e nada ' . D í g a ' ^ ó i u y otaíro* éin' s u altw 
bansií»! Mü éstfíj ooiiíff e n t a ñ t f i s ótrrffl" 
i u a t e r i á s , e l T f i b i i n á l Súipre iñ 'o—y Si­
g u i e n d o s u s o r i e n t a c i o n e s t o d o s l o * dle-
máá—^hun m o s t r a d o " SOTenidád, firmeza., 
a d a . p t a c i ó n á l a s r e a l i d a d e s , d e ' 1¿ v i d a 
mod'círmia, c e l o s a . cu idado ' d e todoS lo s 
d e r e c h o s y t o d o s los ' i n t e r e s e s . L o fle­
x i b l e d e e s t a j u r i s p r u d e n c i a e a p r e n d a 
d e sosieg'ó"" g e á e f a l . M é f o & e r í á l a p e n a 
d e e x t r a c t a r l a y cÓ'riiejitarla' p a r a p ó n ó -
c i m i e n t o d e l a s g e n t e s , d á n d o l e s e l c o ú -
íiiííilo d e q u e todavía" 1<)B T . r í b u n a l é s 
«—sin s e r i m i ) e c a b l e s n i m u c l i o menó^s—; 
s i g n i f i c a n u n o d e l o s g rado® má-s a l t o s 
do lo p o c o q u e q u e d a d e d e c e n c i a e n l a 
v i d a p ú b l i c a do n u e s t r a p a t r i a . 

rtLÓM'de e s t á , p u e á , e l germetn, d e l a 
ííuíeí 'en'Sión ? fc3Ím,pil(5mente, e n e l p r o -
c e d i i n i e u l o . Cíist igao: u n a ofensa—-qi ie , 
})or su p r o p i a í n d o l e , e s u n h e c h o ' s e n 
icillo, clarísiirnuo, imiegjiiibile, 'dón^lie fio 
h a y q u e d e p u r a r o t r a s c o s a s - s ino e l 
s o n t i d o dñ Tas pálalSráig' ^ el' &lcMce_ d e 
3 a i n t e n c i ó n — r e q u i e r e h o y t r á m i t e s 
idéni t icos 4 K^ í^épreáiÓK dé ' í m a»esinat<J 
ó d e u n a f a l s e d a d . 

E l j u e z f f fsFni í fer f o r S í a .-«& éunüa-
r i o . P ' r ó c e s a Ó ñ t í fwkSpésa. E ü itoOf y 
oií;ro c a s a , c a b e aipelaeiión a n t e l a A u ­
d i e n c i a . A c a b a d o é. í íúm.ar ió , h a y qi io 
s e g u i r á n f e e s a Áüdíeuci'a'-^níisfBáliaíi r i ­
t u a l i d a d e s d e l a i n s t r u c c i ó n , d e l o s e s ­
c r i t o s ' d e c a l i f i c a c i ó n , d e l a u t o d e a d ­
m i s i ó n d e p r u e b a s ; a g u a r d a r t u r n o p a r a 

' el s e ñ a l a m i e n t o do l a vis ta . , y c o r r e r (A 
r i e s g o d e q u e és t í t s e a s u s p e n d i d a i m a 
ó m á s v e c e s . O b t e n i d a , a l c a b o , lase ínu 
t e n c i a , se d a c o n t r a e l la r e o u r s o d e c a ­
s a c i ó n , y e n eJl T r i b i m a l Supiremoi s é r e -
pi+ein laís i n s f n i o o i o m e s , y e l obs t i^culo , 
p r o c e . í a l d e lia a d m i s i ó n , y J a -esperjl 
p a r a l a célleibfacüón d e l a v i s t a . To^all , 
c^ue e n t r e l a q u e r e l l a y e l f a l lo d e f i n j -
i i v o pá-sa, u n a ñ o ó. Am.. Y , l a . v e r d a d j 
p o r ciairo q u e se^' eií Códfj^gTt, p o r j u s t a s 
q u e s e a n la.á p e n a « , ipor «labíols q u e f^ea-u 
loift juecie.=í, cxiaaido uai h o m . b r e t i e n e que. 
es iperar iiñosi p a r a q u e s e r e s u e l v a s i 
h a v q u e c a í ' t i g a r ó n o á, q u i e t í l e I k m ó 
l a d r ó n ó .s inverprüonüa- o, m a m a . r ' r a o h o , 
y a n d a r d e ma ilsado psíra-oisro rep i t í ien- . 
d e e l proipio g r a v i o , y •efifear^.aí á- u n 
a'ibogaidoi ^íi'i.griínaHr f o r e n s e s s o b r e t e -
efs t a n eleimientatl, m á é ' í r e é í i e n t a e l t e ­
r r e n o ide te bu-fb q'tte e l d e l a v i n d i c a ­
c i ó n . 

B i c h o s a m e ' n t e , vari- Koy lál4 é o r r i e h -
iiifí d e l T>roc!edím..íenito p o r rtír-ás r ü i h b o S 
má<! l ó g i c o s y h-uSnaiíos. E l j ü i c i p y e r ­
b a l , ver ' r fndero pa í f i a fea i ío i d e ' f as fe 
y e s a d j e t i v a s ; l a l ibé ' r fad d b v á í e í ' s é S 
n o do áboiarádo;' l á 'brefe!^?íncia d e l r é ­
g i m e n ora.1 siSnré el é s ' c r i f o ; l ó s e x ­
co lon t e s - r e s u l t a d .oís d e l a j u r i s d i c -
ioiió-n cO'DÍp'ñlcifiííó'-ndfnli.'ní'ífi'lativa y diC 

au ínqi ié ñ ^ ssé l é éast ' íg' t ié üiüeHOj y e l 
d i f t u n a d o l o g r e e n b r e v e í a ' e j e c u t o r i a 
d e h a b e r sido; a t a c a d o i n j u s t a q n e n t e j e l 
esitaidb d e imjpun idad , ' c e sa r í a y l o s i n -
sñ ' l í ad í í res •p'rofe.stlon'ale& m e d i r í a n me»-
j o r l a s c o n í j e c u e n c i a s d e s t i s aotoS; • 

L a s b a s e s , d e l a r e fo i rma q u e aconse jo , 
eon é s t a s : * 

P r i m e i ' a . — Q u i e m i s e r e p u t e o f e n d i d o 
e n sní-Jlonor h'^biiá- d e querell 'girse p r e -
c j same ' í i t e é n e l - t é r m i n o d e .q 'u ince -d ías 
dséSipü^ de» cbnoeid"a l a ofén&á, a l c a b o ' 
d é 'los cu ' á ies q u e d a f á p r e s c r i t a s u aé-' 
ción.; I l t í f l ó s d e l i t o s dó ca ihrá i i i ia p r e s ­
c r i b e n a l a ñ o , y l o s d e in jx i r ia , á l o s 
s e i s m e s e s , coai lo q u e h a y caballeix>3 
q u e t 'ouiañ l a h o n r a co faó p r e t e x t o ' p a r a 
a m i e n a z i a s ó f u e n t e d e i n g r e s o . T a m p o ­
co" eso d e b e pai t roc inar-se . E l q u e t a r d a 
m á s d e d<3i.s' &éma'lias oíi i n d i g i i a r s e p o r 
un a iaqxio es d e b u e n c o m f o r u i a r y ' d e b e 
q u e d a i i s e t r a i n q u i l o en .su c a s a . 

S e g u n d a . — ^ L a q u e r e l l a s e r á p r e s e n t a ­
d a d i r t ic ÍHanente a n t e l a A u d i e n c i a . S i 
B_e. tratar*» .je i n j u r i a s ' ó c a l u m n i a s v e r ­
t i d a s e n u n p e r i ó d i c o , y eü' q u e r e l l a n t e 
n o p u d i e r e prec i f ia r q u i é n f u e s e e l aai-
lo r , d i r i g i r á s u q u e r e l l a cod i l í a e l d i ­
r e c t o r , s i n p e r j u i c i o d e q u e é s t e p u e ­
d a a c r e d i t a r q u i é n es- ©1 v e r d a d e r o r e s ­
p o n s a b l e . 

Tercera . .—^Al d í a i n m e d i a t o d e r e c i ­
bida- l a q u e r e l l a , l a A ' u d i e n c i a c o n v o ­
c a r á á- lag. pajotes! á j u i c i o v e r b a l , pa ra -
d e n t r o d o l o s óolití d í a s s i g u i e n t e s , p r c -
v in - i éndo las q u e - a c u d a n ' a s i s t i d a s d o t o -
da^-í l a s p r u e b a s d o q-ue i n t e n t e n v a ­
l e r s e . 

C u a r t a . — L a A i i d i e n c i a v e n t i l a r á e l 
• j u i c i o en' uína s o l a s e s i ó n , s a l v o c a e o s 
e x c e p c J O ñ a í e s y j r i s t i f i c ados . 

S i ' f u e r o i m p o s i b l e qUe l a s p a r t e e 
apbria.'9én" todasi l a s p n i e b a s p e r t i n e n ­
t e s , p o r caus.ng e x t r a ñ a s á su v o l u n t a d , 
l a S a l a p o d r á .susipender el j u i c i o p a i u -
l levüTlas ' á e f e c t o en i m t é i - m i n o q u e B O 
páígará de"d i ez d í a s s i h u b i e r e n de r e a l i ­
z a r s e e n l a P e n í n s u l a , d e q u i n c e e n 
Balear'í'.s., d e v e í í i t e e n C a n a r i a s , d e u n 
ittets e n otrí>p! p a í s e s d e EuraTiá y d e 
p!la¿os pro1:)oreionado>s e-ri o t io ' s c é n t i -
nehfeis. Te'ñVid'ó' el t é r m i n o , se s e ñ a l a ­
rá" d í a pa'ra t e r m i n a r el- ju-i'cio", -y a í s r -
í ^ u i e n t e d e a c a b a d o , l a Sala;' d i c t a T á 
s'én.fg3i'(*ia': 

' Q u i n t a . . — S i a l g u n a - d e l a s ' pa i r tes m^ 
t e r p i i s i e r e r e c u r s o do c a s a c i ó n , h í ibrá" 
d'e h a c e r l o é h él p l aáO de ' o c h o d-Iáá y 
á f í ^ f a f i S r á ' coli- . ^ ' eicri'to"" c a p i a s ' prfr'a 
l a s o t r a s t í á f tá? 'f- él ' Miní-s'to^io"' F í s -
c»iil. E l ' T r i b i ' m a l S u p r e m b r ; ' ó t í una :mÍB-" 
Al-fi pro-videncia^ r e c l a m a r á á Ta A u -
díeii icía .oer t i í cae i .ó 'n die s u fallo' , m a ' n -
d á r á eü t r ega . f l a s c o p í a s i " del feéuffio- y ' 
c i t a r á á . v ü t a p a r a den i i ró d e d i e z días ' , 
a l sígxií'eaite do" l ó s c u á l e s d i c t a r á ' se"n_̂  
t eu ic ia . ' 

S e x t a . — E n l a • A u d i e n c i a n o n e c e s i ­
t a r á n , la.? parteas ValpT.^ie díe a'Bog'ado ni-
p r o c u r a d o r , p l i d í e ñ d ó ' d e f e n d e r s e f r e . ' 
p r e s o i i t a r s o p ó f s í ñ í i S m á s . E n eT T r i ­
b u n a l S .up remo ¡jefa p'Vec'ísa l a a s i s t e n ­
c i a d e Tjeti 'ad'o. 

S ' ó p t i r o a . — L a s s e n ' t e n c i a s iserán e,fe-
cn tada i s de. of icio, s i n nece ís idad d é p e t i -
<}jó«n- d e l o f e n d i d a . TÜnicáTúente c e s a r á n 
l o s T r íbñm 'a l e s e n s u a c t u a c i ó ' ñ ' s i Sé' 
¡proidtijore u n p e r d ó n óx'presói. ,̂  _ , 

Oc tavsK.—Quando ' so t r a t é d e delí tóf? 
perpe t rado , ' ? é n l a P r e n s a - y s u aiitÓT 
f u e r o iTisoiTvente, se p x i g i r á n ' fe res - -
nonsabi i idad 'O 's • p e c u n i a r i a s d o t o d a í n ­
d o l e , s u c i o s i v a m o n t o , al d i r ec to ' ? , á'T 
TOWnotario, a l i m p r e s o r y a l d u e ñ o do" 
l a i u T o r o n t a , sí e l i m p r e s o r a l e g a r e ñ o 
s e r l o é l mismo-. ' 

Q u i z á s e s t o l í l i i m o nan'ozca. u}riif ^^, 
v e r o ; - ñ e r o . pesr i i romQnte , ñ o alaj-maT:!! 
6 .ios K i o r a i o s ni" á l o s í n d u s t r i a T c s d é 
hiif^iin f<i.-«í-ní> á l o s libeli'stiíjs y á s;US 
cóim-áTiditarios. 

. A l g u i e n p o d r á a í g u i r m c q u e , s i es+óy 
éó.r ivencido d e 3á b o n d a d d e in i is iate-
niff, tío é's -btf ú i i artíciíl 'o" p e r i o d í s t i c o ' , 
8Íno.^en u n a i ) ropqs i ( ; ión 'de tey, d o n d e 
h e d e b i d o ' e s í a m ' p a r l ' a . A eso rei^pondo 
q u e j a s v i c i ó ^ s o c i a l e s n ó sé' cura-n- p o f 
i i í ic iaf iy 'ás parMnieñfÉir ia 'S, si ' ó-stág ñ o 
1^' ém'íÍTleñ-traii nreviaim'r íhté á^sistidias Ké 
u ñ a co ' r f ién té ' d e óp in ió f i . 

lOOiEL OSSáR.TO 

Expioétón á Wcfo áe un 
'suí)marifK> 

IMPRESIONES 
DEL DÍA 

DÉ LA POLÍTICA Y LA VIDA 

l o - ^^vnr.-
l i T.il,! 

i1o = ííriñl 
•rt^ir o o 

o=. muTonn o 
'.-"-üid-o. T «; 

íSfí aperta .se á e n c o n i t r a r m o l d e c o n q u e 
a l d i f a t a á d o i r ^e l e effstigU'e pwynto , 

^IWVICIO RADIOTELEGR>§F!CO 

• L O X D l l E S 17 (5 t : ) 
(Estación dril A']tmirant.aü:go l)rit'á.ni{x).) 
irj! siibinaTmo « Í J - 2 » , de Ice Estados Vm-

dbs, 60 Im hund-id'o, „á oa-ua de una cjcpflo-
sión, en e(l' arsenaü do-Brooldj-n. 

¡Han mniCTto ciia-tra de Ta ti-ip-iiiTación- y 
1,^ han aiáxy hci-ktos, algimoe d-e mucha grá-
ve§s4'. ' - • 

Se croe qué il'as, iba-terías. eléptrioas esitsu 
b í n , CArgadas. en cy niom>r'ntí> dfe la osplo, 
sión. 

SERVICIO TELEGRÁFICO , . 

ÉAR.IS 17 
-Dff N-é-w York-, <íme-TL a l «JloraW» ..qwe 12 

trlpuHafttes d-eS submarino <i;E.2» están anín 
aprisionados en u n a pa r to del casco, co-m-
í|!iíoíáiiieÉi£e fnErocesiWíé.-

Tumultos en Inglaterra 
SERVICIO TELEGRAñcÓ 

, . '; (LONDBES 17 
- E n , u ñ a .igtóia ,5;e íá oági-tal so- óclebfáiba 

ayer ' u-n mi t in \í- f avor ' áó j a p'az*. 
El p^ to- r qu0 dcfóa ThS'blár^'fúé ííifefrñíff-

pido pbr 'la éoñcürrcncíá, y ja róuriidn huíbo 
de ser disuelta en medio de un gran escán­
dalo. 

Én gheífié'M "éA cpíobró- tamiiién uña «re. 
u'nión conll-a 'le, recluía forzosa^, q-aé acabo 
'!ftr.rlTi-!onte cu escándalo, propinándose' ¿«1. 
pos los pa j t idar ios d<! ambos sÍ8temas de 
redu tamie i i to . 

!ítIRA^-]>0 ALREDEDOR 

¡ Montenegro ha pedido la paz á los 
uwstroalemanes!, 

• Ísíntv/hkn«nM, Aiemaif-ia impuso como 
primera condición que los inoniCnCgrinos 
depusiesen- ';/ enlregara-n ías afinas, Y la 
condicián h.a sido oceptada. 

¿Se habrá abierto iQ era de las paces 
parcialfis? 

Porque, Éío''i't'enegro tambictt se compro-
metitiu á no firmar la paz, sino al par que, 
todos loe países de la, nEntenten, y de 
acue'i¡do cori ellos. Sólo que, como nexdie 
está- obligado á, lo imponible, firman^ la 
paz separadamente, \¡j, entretanto, ¡sé ha 
reiididrO á dií>oreción. 

Como consecuQn-cia de lo. actitud de Mon­
tenegro, Italia retira sus. tropas de la re­
gión- albariesar ccnfeHindo explíciitam^nte 
ser inútil resigiír el ampute austroalem/i-n. 

¿TJCS enviai)'á á Salónica? aLe Trmpsn así 
lo -pide, y p"reoe cj/ue el rey Víctor Manuel 
la cU'sea... lo cual no es decir que lo consiga. 

Los aliados, con miíchísimp respeto á la 
libertad, á la civilización, á la inviolable 
nev.t'Qilidp.d.^ de los pueblos débiles, cpnti. 
núan'apoderávdgse <Ze territorio griego. VI-
timq,mente han desembarcado tSvpas en- Plia. 
leron y e-n el Píreo (puerto de Atenas, la 
capital). 

¿Es de extrafiar, en. vista de tantas exae. 
dones, que el generalísimo griego haya, pu­
blicado una prochima, ununciando la inter­
vención de Grecia como inminente? 

Mientras el rey Pedro reanuda su odikea. 
Su Gobierno, el Cuerpo diplomático ocredÜ-
tad-Q y las Cúmaran han partido para Jirin-
di'i. El rnonfírea de los tristes d''st¡nos. más 
tristes c/ue los de la tmiijer de Yor/c», mar­
ché primero á Edipos y luego saldrá para' 
el pii-erto italiano. 

Én Francia, líádo. 
En ffusia, Tn ofensiva rusa en Besarahin 

h-d sido dominada^. 
• » « 

ÍTnn comenzada' los preparativos eleo. 
toral'i-s, 

¿Qué ustedes no' saben de ningún poU~ 
tiró qUé ande par provincias, ó por MSIÍ-
drid. expi/wicn/to. proffrcmi^'s, dando ÍOÍTÍ-
cion¥s á los problemas na/iion-nles, per.iun, 
dif>n(],o á, loí' distritos de que él es el hom. 
bro' conveniente, provechoso, necesario? 

¡Miiy cierto! Mas en Irt realidad impu.. 
risima,-a~%qu,eante; ¿qué, tiene que ver todo 
eso pan la pre-parac^ípr de las eleccioreí? 

¿-Dfsde éyindo es ése él medio más fá. 
di y más corto de ganarlas f 

El seguro con el tiempo, el honroso, el 
', dAg.no.. sí lo. es; mas en, política no jiri^a 

lo, noble 7ii lo buejio: j/rivá lo fijo y lo ha... 
cadera... 

t)e allí que, no obstante no haber quien 
sdicite á los electores en la hora presencie, 

í se i.es^án preparando las elecciones. 
Y .sí TÍO, ¿jxira, qué almorzaron juntos et 

• otxp día Da'io, Iloma-nones. y Alba? 
?\\incá más á propó'^sito el adagio: u¡Jün.. 

• ia de rabadanes, o'veja muerta-!» 
! La. oveja que en ésta ocasión, morirá ñi 
' la sinceridad' ctel mfi'afjio... 

é * '»' 
S ¡Admirable! ¡.idmirábñí.ñmo! ¡.irchiesiv, 
pendo! ¡Más in-creíble que si yo les dijese-
qiw' había vistcr volar - árün buey!' Pórgu^ 
supongo qice' •íió' íA'é creerían, aun ewindo 
Santo' fomús áe Aquino, en su sapientísima 

Is&Killei, ofirmnM- y «-ñniiese» que si «L 
gú-ieñ l(t aseguraba haher visto ttn buey ito-

' lando e # la!" atmósfera;, él í« prestaría 
oií^ñ.w... 

La; •fafeza que nos rhnravUla la comunicó 
ayer el Sr. Alba á los reporfros. Les dijo 

¡qué'. 

(íBa Granen (Huesca) nadie quiere seí 
concejal. 

Po.r dos vf-ces so lia convocado á elecííio-
: Xípé j no Jnibo candidatos ni elei-toro-i. 

f i a habido qñé nomÍH-ar un Ayuaitamien+o 
iñter'íño', Tcí'gañ'dó' á las personas d'csrgn-.idas 

: <ifüV' ácéjpton el rfeníírá-mi#nt-o de concejal.» 

¿Pero nO hay republicanos en Gruñen? 
¿^JS.0 h''íj ramanani-stas y reformistas? ¡Fe. 
liz Érpañén! V-a á ser p^reciso- ave,cindarse en 
tus dichosos níur.os. fú vives cm la edad 
dorada. Tú eres y¿ii triMio blanco. Tú eres 
único,.. j%0Qr á til .„ ^ 

Te olvidaron- .^ié,¡ pqliarifis e-a, la copla .d« 
(dos im,po.sibles>i: 

(¡Yo-8oñá'qaw el fitego he laba ; 
•Soñé ófué' la íi-iei^e a rd ía ; 
Y por soñar ñimposiWes»; 
Soñé qate- t ú msf q-iferíais.i)' 

Más fm-gtosiftíe" qui et helar del fuego 6 
éC arder di la mi'-iJe pare'cío- To qué sucede 
én GrdKcrt, espejo dé Municipio's espaádlés, 
rincón igiiórad-o del terrenal paraíso... 

Rf. R. 

Los yanqui» BO c^íeren sufragistas 

BERVICK) T E I Í G R X F I C O 

NUEVA YORK 17 
Lft* autor idades han prohibido la en t r ada 

de mies Pankonsth , dirootora de la,s sufra , 
gi-sta-ai inglesas, en tbrri-torio nor teamer i ­
cano. 

MONTENEGRO PIDE LA PAZ 
. » 

DEPUESTAS LAS ARMAS POR LOS MONTENE-
GRtNOS. LOS AUSTROALEMANES LES CONCEDEN 

LA PAZ 

EL DESARME 
DE MOTENEGRO 

ASEGURASE QUE SE HA FIRMADO' 
UN ARMISTICIO 

-o*-

• LA INTERVENGION DE GRECIA, ANUNCIADA 
^ POR EL GENERALÍSIMO GRIEGO 

BALKANÉS.—Después de nuevas victorias de los austroalema-
ncs en Montenegro, el Principe y el Gobierno de este Estado han 
pedido la paz. Los austroalemanes pusieron la condición preli­
minar Je que depusieran las armas. Aceptada, y concluida la 
capitulación, comenzarán en s e guida las negociaciones de paz. 
Lós franceses e irigleSÉS han desembarcado en Phateron y en el 

Pireo. 
El general Sarrail ha asumido el mando supremo de las tr<ípafi 

aliadas que lucharán en Grecia. 
El generalísimo griego, ha publicado una proclama diciendo que, 
eñ Oísffl de lo anormal de las circunstancias, tal vez no farde en 
intervenir Grecia en la Incha, y que entonces el rey se pondfá al 

jrente de sus soldados. 
El Gobierno servio y los diplomáticos aliados, acreditados ante el 
rey Pedro, han partido para Brindis. El rey ha marchado á. Edipos. 
Italia retirará sus juerzas de Albania, trasladándolas á Salónica. 

VARIAS.—En /oa o íros fre.ntes, nada que señalar comunican los 
telegramas. 

El vapor inglés «Coc^tí)? ha 6iUo huridido. 

La Francia creyente implora 

P A R Í S 17 

A poticiÓM dte varios miejnbros del P a r . 
la-íñent-o «d'&séOsos do asociarse á una mani­
festación de fe y do confianza en l a d ivina 
Provi-ndencia», ol Cardenal Amet te lia dis­
puesto qiTC ¿1 pró'x'nw j-uévcs so celebre en 
la iglesia do Nues t r a Sefeira do 1 Í « V-icta-
r ias «na soleinn<e fu-noión religiosa, á la 
qué el Arzobispo dte Pa r í s invi ta á los se', 
DadoToa, dij)-utadofr, miembros del CODS<--JO 
general del 'Sena y 'de l Coasejo municipal dé 
Par í s . 
'—.s = — • rtáíf^ 

EL "MAKUEL CALVO,, 
sáivicK) TÉLÉCSRAFICO 

C O L Q : ^ ,X7 

Con rumbo á Sabanilla salió oí .fuev-es áó 
esto puer to ol vapor de la Compañía Tras-
aíblántica «Ma-nuel Calvo», 

SERVICIO RAPIOTELF.GRÁFICO 

E b B 0 T I N DE SEDDÚl- .BAHR A^GtEH 
&& A DOS MILLONES DÉ LSBFÍAS 

NOKDDEJCH 17 (11 m.) 

Olifial: 
Entfe el feoífn cfs Secidul'-Bahr hay 15 

oaficnes de diferentes eaübres, gran oan-
íitíaa tfe municiones, varios cOTtemares cíe 
csriíM rfe m«r»!0!o?ies, 2.009 oarros, comutrisS: 
autamóvif^, bioífttetas, más df 2i!0 tiéníTas 
d* oasmpafía, 50.000 manías efs tena y rtii. 
ISonss *> kltos de cebad^ y de avena. 

EJ valor tota! d©í b*ti'n encontrado im-
Síorta más d« tí«s millones de liferas. 

« • * ' « 

5.A PEf íSESÜCíUN DE LOS MONTENE 
G R I F O S OONTINtíA 

>¡OT«5DEICH 1-7 (11 m.) 
(.iifi'cisl: 
e h Bfónitenégro, ai N«rís d» VrahWíO, 

r^i^'^é o a s f ^ n*» ^d ian jüBM- de 250 
mo^ntenegrifiífe y de un abnscéh rcpíeto t% 
ftlU*MC!0fl'7S. 

B liüíhero da priMián®ros oogidos en ea, 
M úpirifife' días, en' Beraae , pasa de 500. 

n * * 
SIGUE LA PtRSEOÜGlOW AL WORTE 

D E CmAHOVO 
PO-LA 1-7- (9 n . J 

Part-e oáóial auStVolmngáró: 
Frp-rt'te éa íkán io í i í -## t*lwte de- ©rahevo 

contiríiíáíií los combates de pisrsBouoróni 
Ni^s t )<^ trd?jaS htolenMí en este sector 

2áé- p«áSfferos íHotWeU^grmes. 
Eí núiMftf de prisionero» hechos en lo9, 

úñ'ímftfe días er» Berane pasa .de 500. 
' » Í ' É ' 

LOS ALIADOS EN CORFÚ 
CARNAlvVON 17 (7 t . ) 

Keapecto al dlesejiíFareo do -trapas en Cor­
fú, so dioe que ío's ofioia&s grieg-os cpnti-
niían ocupando sue posiidoios aoost'umbra--
(Í!¿ y oumiiíeiido con' s'ua deberos habi túa , 
les. sin intromisión alignna d'e í!<3é aliádíos. 

Lo-3 frfl,nccsss- lian ei'i'ta'dó' onidádósáímftii-
to c3 molestar la eusceptibffida'a'" do Tos g'rie-

gos. « » • 

At.lA'D'ÓS É R E t PÍft^ÉO 
^rORBDlCtcn 17 (12 n.) 

Se d i w que los franwises ó' i'nglbses lian 
cTo.«".m'barf;aidoi on o', Pireo. 

Lae t repas gr-it-gas pornínncccn pasivas. 

» • • 
Bt REY DE SSBVÍA, FELICITADO 

CAJÍNARVüN 17 (7 t . ) 
Con r.ioíV.-o do': ;\f)o ííi!<>.vo g-riogo, <il rey 

do iSéP.ia lía iv.ó'ibiflo tol[?g-raaníis do^ rey 
I .J'orge, df'l '/.p.r, dwi'' rey de ' l iaría, dol pirosi. 

denté Poinc-aré y do Es'+ad!- Pat-luí. 
El r<'y .Jorge dice .-PÍI SU .mensaje: 
«Ks-toy liBonam'^nte oonvoncj-'ido do.-qu© los 

aíiad'OS," jilnt-o con el beroi-co e,iércit» sor-
vio', e s t án on s i t m w ó n de d¡E«-olvcr á vuesti-o 
ipupblb -sui iníToipondoncía. coWipi'et̂ a. y -de ase . 
gm-ar á mie-stras ai-m-a» la victoria final.» 

• « « 
¿OS V I Á J E é D E t R€V P E D R O 

NOU'DDlí-IOH^ 17 (12 n . ) 
t>\ rey Pedlro emíprendió c?; via-je cí día 15 

del oorrionte en un buqii'O de guierra fran-
«'s, t ras ladándose (TcEH)ués á Kdípos, en fo. 
rroea,r]-'f\. 

La Cámara empozará PUS tareas *>T día 24. 

• * » 
LAS TROPAS ALIADAS DESEMBARCAN 

EN PHALERON 
X O R B D É I C H 17 (12 n.) 

l i an Hígado aquí notiicias de <iuo '''as tropas 
do Ta «Entonte» ban dk^sembarcado en Plia^-
Terón. 

Dtepués de haber 'lioaho aflgimas mves t i . 
ga-a'-onegí voC'vicrort á emlbaroar. 

SER-VICIO TELEGRÁHCO 

PATRUtJUAjS .FRANCÍ|AS EN LA CA-
láf fÉí iÁ m SÁüSfttoA 

GTN'RBRA 17 
Ñoíicia.s do Sofía dicen que los f ra t l ío . 

ingeses han extendido si"is i>os-iciouos on la 
orilla derecha clí̂ ') Várdá.r, ITógalndo há-sta 
cerca do Jonid j . 

Éii la ca r re te ra do Salónica á Vodona, 
por JtieguMa, h a n a(i>aroo3do ipatruillas fran 
oo^as- cuyo fin es cíirtar les onin^iunioario. 
nes de Floriua á Monaetir . 

« » » 
LOS ITALIANOS DEJAN LA EMPRESA 

13E ALBANIA 
ATTÍ'NAS 17 

El borresponjs-al de «TI Corriere de Milán» 
dice qiio f-l Oobiorao ita.K'ano parece dis­
puesta á aib'aiídonar 7a empresa de Albania, 
pues gnte <í} formidable eirffipri-je- de los aus-
t r í ^ ^ t ó r i e s sí'íí-á -ñiiá temeridad in ten ta r 
aponer resi-stencia. 

Las t ropas que t iene on Albania serán 

trask-dadas á Salónica para reforaar á Tos 
trancoingloses. 

« • * 
PROCLAMA DEL GENERALÍSIMO 

GRIEGO 
ATIíKAS 17 

E l .generíiifeimo griego h a dirigido una. 
proclama ál ip'Jehlo y á las tro¡j>as diciendo 
quo, an te lia ariorfntuiidad de las circunstan­
cias, no es difícil que muy pTonto sea neee-
sai-io el sacñficio de muchas vidas y di­
ne ro ; pero cuando llegue w e momento, el 
rey s.e potidi-á al frente do EJI-'S tropas para 
eonducii'las á la victoria. 

• • « 

KQEWESS AVANZA SOBRE SSUTARI 
GINEBTIA 17 

Tyas t ropas de-1 genersil K<ieTi-ieK3 avanzan-
hacia Scutar i , obligando- á r'ppl-ega-rse ú' los 
mont-enegrinos-. 

Lfj ciudiad se halla defendida por 10,,000 
servios y dos divisnones mont-enegrinas. 

• » « 
EL MINISTRO DE MARINA GRIEG» 

DIMITE 
ATENAS 17 

Se asegura que ha presentado la dimásidn 
do su cargo oí .admirante do Sa. flota griega 
y ministro do Marina, 

• » • 

T E R M I N A D A LA CAPITULACIÓN, E M , 

I PECARAN LAS NEGOCIACIONES 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

ATENAS 17 
Parece que ol día 15 MoQtenegi-o ha. fir­

mado un armisticio con Aust r ia . 
j» » « 

MONTENEGRO P I D E LA PAZ 
GINEBRA 17 

Log periódicos austríacos dicen que Mon^ 
tenegro ipidió el día 13 áé Enero la apor^ 
t u r a -do n-egociaciones de ipaz siéndole mi-' 
t incado quo la deimanda sólo sería, examincc-
da- desipués de la rendición. 

Montenegro pairece que acepta entonces 
la irondioión sin condiciones.-

.» « « 
LA NOTICIA DE LA PAZ, RATIFICADA 

GINEBRA 17 
E n Sa Cámara húngara , e l conde do Ti» ' 

za ha anunciado quo Montenegro ha pedida-
Ja paz. sin condiciones. 

SERVICIO RADIOTSLEGRilfe'ICO 

N O R D D E I C H 17 (12 n.) 
Comunican do Budapes t quo el minis t ro 

Tisza ha ajiunciado en la Cámara que ej 
rey y el Gobierno de Montenegro habían 
solicitado que se entablasen las negociacio­
nes de paz. 

E n contestación á ésto, se ha puesto como 
condición prel iminar pa ra t r a t a r d¿ fa paz"-
quo depongan las armas. 

Ahora mismo so recibe aviso d© quo Mon--
tenegro ha aooptado el desarme inmediato. 

A consecuencia do asto, y una vesr of-tíC» 
t u a d a la capitulación, empezarán las negó, 
cíacioucs de paz. 

LO QUE DICE FL MINISTRO 
DÉ LA GUERRA SERVIO 

SERVICIO T E L E G R f e c O 

•SALÓNICA 17 
|E1 ministro de 'a Guerra íservio, que aca­

ba de dosembarcar, ha declarado que la ma . 
jísi-ma situación de los caminos difiouffca 
g íandemento el avance de las tropos búlga­
ras ; puro, no obstante, éstas llegarán adon­
de se proponen, porqaio cuentaij; con grandes 
medios hasta- on e) Adriát ico. 

EL AVAfjCS BÚLGARO SERA UN HECHO 
SALÓNICA Í7 

E í ministro de la Guerra siervio, que aioa. 
iba. de desemísarcfir, ha d'eíf'airado. qu-e (^ 
maliyiima situanióu, d e ik>s caminos dificulta 
-grandeímen-te el a.vanoe de !lla,a. t ropas hiSt 
gara.í, pero no obstante , éstas lleg.arán adon* 
de BO pro]!onoii, -.porque cuentan con grandes 
medríos has ta en el A-dwático. 

» * SF 

LAS TROPAS D E KOEWESS, HACIA 
SjBUTARI 

GINEBRA 17 
l ias t ropas deí genei-aí! Kcewepe .annanzal^ 

haeia Seutari , obligando á r-ertíIegafSe áí'iSo» 
monten egrinos. 

La ciudad' se .halla dafcndida por 10.000 
p<'r'\Tos y dos divi.siones montenegrinas. 

SERViaO R-ADIOTELECaíÁFICO 

LOS AliSTRI'^GOS! ÉB AplQlStéRAN DE 
LAS DEFENSAS DE OSLAVIJA 

N0R.1)1>EICH' 17 (11 m.) 
En e! frente úe' la cc^t^ ha habiife) mí 

vivo cañoneo contra el Mo3i.t« San Migu:» 
y contra- las cabezas €ib puente ié Gorit'zia 
y do ToSttelfí, sin que haya tomado parte 
ía Infantería. 

La conquista de tas defensas cié Oslavija 
hiío caer ea nuefeíros ma«&s 333; (iríslone 
ro ita^jlarics, en t ra eüos 31 cfioiaSes. 

» * * 
SIGUE EL PUENTE DE GORITZIA.. . 

-POJ.yA 17 (9 n . ) 
Pa r to oficial aus l rohúngaro : 
En el Ktorait> éa Vn oüsta aumentó ái 

fuego de artiliarfa contra el nionte San Mi-
oh«<« y \&s cabezas d« puente de Goritzk; 
y Toimeín, asi domo contra Tpazli y Vrtiobne; 

E-n ia tomia d® la poSioUki, cerca de la 
iglesia de Oslavij, ^or E«s Mtaüonés die tos 
r&gimientos ^ infantería números 52 y 80; 
hicimos prisioneros 33 ofioia>es y 330 sol­
dados, capturamío t res ametra!dadoras y 
t res ia-nzam^as. 

También en ja cabeza cíe puente d% 
To^niein ss ápotíéraron Rwsstras t ropas «ís 
algunas trinctieras enemigas. 

En e! frente d«I Tirol, duelos <le arti-
ilérfa en ios sectcres del arroyo die SoliHih 
tíer Lafr'aun. 

El di iscurso áe\T roño noruego 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

KSTDKOTiMO 17 
Kn el d ' icurso dol Trono, M d o por el roy 

on la apí^rtura del TJeichstag,. el mon;irca 
declara qiie' en la lutiha siempre creciente 
jj'arsc el porvenir de lo.s pueblos, el Grobier. 
no e,spcra mantener su iieuitralidad, y quo 
p.Tra mantener pi tacta ía soberanía nació-, 
nal t endrá siempre d-J.sp-iicfctos lós ejércitos 
de t i e r ra y de mar. 

Q 

El kaiser, al frente de bateóla 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

LONDUES 17 (5 t . ) 
. (Estación del Almirantazgo brit-cánioo.) 

ü n te legrama de Berlín a.segura que el 
ká'í^er está complptamente rp?tablecido de 
su ligera enfermedad. 

Fué entij«in^tnmente ova'oioiado al ir on 
coche al palacio del 'cauciíler. 

Postej-iormente, uji tclegramii oficial de 
Berlín a=:egura que el kaiser marchará al 
f rente de bata l la el lunes. 

SERVICIO RADIOTELEGRÁnCO ' í 

AVANZADA RUSA ANIQÜrtADA 
NOTlDBraOH 17 ( l l m.) -

Los ricsios, después líet gran díasoal'almf 
que sufrieron haoe puco en la' .frontei>a úé 
B'3isaraJ>ia, han iniiciado urí' tiempo <i6 e s . 
pera y dte calma, interrumpida sók> por a|í. 
¿iíft 'cañoneo. . ' 

Una odliínDiia-'austnacd sorprcwídid en iCdr. 
pjtowska á' iHua ávanzatTa rusa, aniqúiian. 
(fo á siu dDtaoidn. 

« « » 
PUESTO AVANZADO RUSO, SOItPREN« 

DI DO 
POLA 17 (9 n . | •-

P a r t e oficial austro-húngaro: 
D e ^ u é s de la derrota Que los rusos h a n 

sufridlo en |a batalla que inioisiron el ata 
éü /tflfo Niievd/ hubo ayet bás tá i f l r tr^trtfi.; 
Mfúit, que f u# á' v6sM iin'terrump'fda por 
ctueíos de artillería. 

Aü 8úr líe Kaipiliowkai,, en Wolhynüa, 
a n a d>e ntM»tra$ pa&uliasi soiípreni^ó un 
puesto avanzatto ruso. ExoéptUandio eSto-, R « 
hay accmtecimii^'tos di9 iraportanoia, 

SERVlaO TELEGRÁFICO 

ENCARNIZABA tÜCWA EN GORITZIA 
Í^AJftlS 17 (e'-t.). • 

Los periódicos austriaoos darí muidhos de» 
talles de la actividad rusa en el firent^ dó 
Galitzia. Nuef-tros aliados han atacado por 
colnimn-as d e , Í 2 y 14 filas en fondo, con u n 
ciroarnizaimicn'fco extraordin.ario. 

Los austríacos rcconooen que la luioha no 
está para terminar y que la ofensiv do niios-
t ros a-Hados sobre))u,ia á todas sue preivúsio-
nes. Según dicen, nunca ha habido <SD. ese-
sector oombatc» -tan tesribles-. 

SÉRViero RADIÓTÉLEGRÁFICÓ 

COMBATES DE ARTILLERÍA 
PAJRÍS ( T O M K E I l r í É L ) "17 (3 t . ) ' 

Durante ^ noche ^ artU.I«!r(% f t a ^ s a ha 
xmn activa eAtró Somme y OÍse, 

« « » 
LAS TRINCHERAS ALEMANAS DE H E R . 

é f c d i ^ l i t f , BÓMBAJRiDÉÁD'Aá 

PAE.IS (Ton© Biffeli 17 
P a r t e de las once de la noche': 
En Bé¡£ioá'c ent re We^tendie y Mid(íeit< 

kerke^ {a artillería frano&sa do largo aieanoa 
ha (disparado' <^ntrá un aciantonamiénlo al'e-
mán, que ha sufricig pérdidas consMarabteif. 

Los aviones alemanes que se dirigían coit-
t ra Dunquerke han sitio cañoneados por laa 
piezas espeoi£![ies fraitce^as, viéndose obliga-
úa á rQtirars«. Lanzaron cuatro bombas so., 
bre las d'u-nás; pero sin resiilta{l<o. 

Entre él Somé y e| Aienei, |o$ frarioeses 
han bombardeado Eas tr incheras alemanas de 
í f | r b ^ . « r t , a i 0.es.te do Perenne y de. Mou-
(ih scus TCufY^pf-

Al Noroeste def Aisne, eí tiro' dé ^as baterías 
francesas ha< c|us4dic> i f ^ p o r j ^ t f » «{años en 
las organi'zactcñcís dlefénsivás' áüemkifás' da 
^ meseta de Vaucierc y de la región de |a 
g ran /á del Chpieriá, aS Noro^.tis ^ ' l|?»"ry^ 
au-Bac. •" , .- .^. i - . 

Al Este de los altos diel Mesa, <^ pieza^ 
l^ran^sar* de- largo aleafree h»nr b o m b a r d a 
éó |os depósitos enemigos situados cerca de 
Conflans, en Jafnisy, ai Sur de Briey. 

.i/s ha yisf̂ Q üná tiamáradá y una espesa 
coInmiDá de h u n » que se elevaba de jos edi-
fibiós Éombardáados. 

« « « 
VICTIMAS EN LENS 

NOTÍDBEICH 17 (12 n.) 
Comu-nica el Gran Cui?Jirte! Genera! ale-

máfi', -oon referencia -ai| teaí;-í> oí-cltíental 
efe fa guerra , que e! fuego de ¡a aríil!c-
ríei enemiga causó entré ios hábi/faníes de 
Lens 16 víctimas, ent re muertos y he-
ridios. 
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MONS. MERCIEft, • 
EN EL VATICANO 

LA INTERVENCIÓN DEL PAPA^ 
EN Eí. CQNGRfiM DE LA PA2 

8IGUB LA CAMPAÑA TENDEÍNCI08A 

SERVICIO TELEGRÁFICO 
' . -HOMA 17 

ES Santo P a d r e há nedMido en audiencia 
¡til CarideDial' M e m e r , duranido la oonferenicia 
•una hora. 

.Luego e l Purpuradlo h&ig^ ximiió al 'Card'e^ 
na l seOTiatario de Es tado, con quien .pe'rma-
neició otra hora. 'Comió es natuinail, ignórase 
io trsítadó en arntag. ooiiierenoias. 
• - ^ iSigi-W la oarapaña "t/emdénioiosa de la 
Pitíniaa i l í ^ r a | aeeirwa. dfe l a initerre-ncióii 
del Papa en el futuro Ctfa'gréso do la Paz , 
éín q«e todas las rectifioaciones opuiestas por 
«¡L'Osservatare Rom amo» 'hayan conseguido 
itriipon.¿r sdleaicio á los tendenoiosos comen-
áfcaTistes^ •• . • ' • • - . 

• SgRVlCIO RADIOTELECpÁFICO 

•píJbTEStÁWCO DÉ ' L A O C U P A C I Ó N 
- -0-E SOR'FU • '• • 

NOEiDDEIOH 17 (11 m.) 
E|! î iî 9ti«Q.'(l@- Estacüa a>tn6gé%-Uita n&ta 

al emb^ftilqiE jrasiqui, ©n ia cjuo protesta 
í?iíérgjoam»ieatg^ owjíra ia OSUJKKJÍÓIÍ- ás Gor. 
fA mr. píHfiig. ^ i francés® é» íK^sesk : 

Dice qtua lo^^1 jados, oiaol^tgtoan numis-. 
títsntQ p&r tafss he«to& et ^ ^ ? ^ k i , . QIÍO 
síent«!i p©r los píij^títos, seiwgia^; y por 
tes íratat&5s.„¡r!.í©ma«ionj8i^ ete cainQroini. 
sos" soSenwamienta adq.yjrictos. 

« » * 
LOS TURÓOS, 0ERROTADOS CER.04 DEL 

- TIGRIS 
CAJINARVON 17 (7 t .) 

' E í pa r te del' Da'Jhi d'ioe x¡aei la® fuerzas t u r , 
Oás, que se otponíam aOl paso deil general Ayl-
aner, se han ret irado el día 8 del' oorriente, 
después d e p ^ desíp^radas á >i,is jpoeioiones 
deil río Tigris, á linae 25 millas d'e T5uii>-eíL 

TERRIBLE INCENDIO 
EN BERGEN ' , 

CTJATROeilIfTOS IDIFICIOS 
QUEMADOS 

- o ' • 
-LAS P E R D I D A S A S C I E N D Ü Í í A C I E N -

M I L L O N E S D E CORONAS 

SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 

Í . O N D R B S 17 (5 t . ) 
(Estación del Almirantazgo bri tánico.) 
tJn terrifele incendio ha destruido g r a n 

ipayte de la c iudad de Bergen. 
jEsta noticia no está, atín cíonfirmada. 
Se extendió ol fuego por veinte- distr i tos, 

quedando sin hogar miles de personas. 
En Stavanger se han i-efugiado unas 4.000 

|)ersonas. 
» * » 

i . OARNARVON 17 {T t . ) 
'. En él "terrible incendio de Bergen han 
sido destruidos, en t r e otros edificios, la oen-
í;ral de Teléfonos, t r e s hoteles y t res escue. 
las . 
i- Las pérdidas" alcanzan á t r e s millones y 
t r e s cuartos . 

No ha habido desgracias personales. 
» ». ».-

• -- N 0 R D D E I 0 B : ^ 1 7 - ( 1 2 n . ) 

Comunican d e Bergen qne un formidable 
ínciendio ha destruido una g r a n p a r t e de la 
ííjiudad. 

Los daños causados se calculan aproxi­
madamente en cien millones dte coronas. 
J H a n qiiedado cor tadas las comiunicacio. 
Síes telegráficas y telefónicas. 
' H a n ardido to ta lmente 400 edificios. 

:emTI€A8 fMfBALES 

"LA LEOm 
DE CASTILLAj 
OBJOINAiL JDB- D , p M N C Ü e o f t l L L A . 

ESPESA - • 

CASA REAL 
EN L^A-ESétJELA DE EQÜITA-

üím MILITAS 

AUDIENCIAS 

A ia hora, aeostumbrada acudieron a 
Palacio, p a r a d ^ p a c h a r con Bu Majestad el 
Rey, ei presidente del Consejo y los minis-
troa de t u m o , que eran los de Es tado y Gra . 

cia y Jus t i c ia . 
Terminado eJ desgaeho con les consejeros 

d e la Corona, el Monairca fué cuniplimentado 
¡por ol ex minista-o. Sr. Arias de Miranda, 
por eJ conde de' Albiz; por el general Del 
Ría y por el Sr . Dóriga. 

Después marehó Don Alfonso, en autQmá-
por tel conde de Albiz,- por ^ gemea-al Del 
ra l Fernández -Silvestre, á' la Escuela de 
Equitaeión mi l i ta r * d e la. oalte á& loa M a r . 
.tires de Alcalá, almorzando en dicho Centro 
fcon los jefes y oficiales del mismo. 
•- ..#- El Soberano envid 'á uno de dns a y a . 
idantes á dar «1 pésame, en BU noaribré,- al 
ígenerail Cavaloanti , por su reciente desgna. 
¿ i a dé familia. ' ' •'"•_ 

í -0- Su Majestad l a R.eiiia DoSá. Victorfe,, 
!aecflnip*ñada del dírect-ór de Caiballerizas, se . 

Tü 

C A a N A ^ y , 0 f r , i 7 (7 t . ) 
Dicen, de Saüóni'Oa qaí© s© h a re t i rado 

SESViaO RADIOTELEGRAFICO , • 
LOS PEBSA8 DES.LARAN LA ©OERRA 

A INGLATERRA Y A RUSIA 
N O R D D E I C H 17 (11- m.) 

Según notí-Biias fiíSadignes, e® general go-
berraaítor á& Liiristási ha ioatv^o el maiíáio 
6i© í a s j r o i j a s de eersuteates «asionsíeis par-
833 y deolarado ?a gisrrra á Inglaiterra y 
Rirsia. 

¡Amara ; atacó diahaa posiciones el día 13, y i » • • 

U bataj la «jnt inuó, mny vialen*a, has ta fe ¡ OTRA DERROTA RUSA EN KARATA© 
ca ída 'd¿ la taid-é. •' ' ' ' { NOR.DDBIOH 17"'(11 m-) 

Dua-ante la nodhe del 13 al 14 eí enemágo 1 ÓIcw» d®í freittte esaiioásico ^m Eos.rusos 
termin<S eaí 'sü. i-et iráda. ' •' ' '• ¡ renmanm sus aíacjues oon gran vial®noia 

« « « ¡ opnírá ci sector c©fns>r©iKliíío a! Sur d®l TÍO 

PROYECTÓ DE EMPR£éT'i tOt 'R£TlIt iAO-0 \ ^'•^®' ^^^^^ ^^ monte Kairaíag: 
* ' I Testos Jo3 aSaqilgs han sicf® reoJiasacSaa 

1 oim éxito, süfriemiía los rií-scs grandes b a . 

Congreso déd Perú ©I proyecto dfel emprés-táto | • '^ ' ' 
d e ¡petróleo de> 15 millones, de IHibras, á oaiisa I " . «^vicio TELEGRÁFICO 
de lia campaña hedha por la Prensa , que j PRlSIOWEJflOS TURCOS EN KIANOAVEH 
asegura que eil' Pe rú .puede loaíiizarito en me- | PBTRQGRiADO 17 
jotres cwnriiicdonee. i Bn éi Cáma^, m !c3 combates «íel día 

• • » ' . 1 3 , qapitefamos á 20 ofiolalés. tur^^^s y á 
UN NU£VO EMPRÉSTITO ALIAiDO i físás ^^ ^S0 soSdadcs, seis oafiaros, vmo (fe 

CARÑARVON 17 (7 t ¡ ) I ®"®® ^^ Si'i'ssio cdítbre, nsini@ni»^js tmOii. 
Cienes de ar tüier íá , vfvares, equipos y ma-
teriaí dr6 Ingeniiepos; 

En Persia, esi el comfeats ás Kiangaver, 
á nUtarf 'de oamino d e , Hamadaní y Ker_. 
inansliari;«apresamos á bas tantes etíemlgos. 

El aicíversarS® abasictonó adesnás an el oasn-
po de ba taüa nurrtiairDsos muertos. 

Huss t ras pérdidas ' fwsriDíí Insignífioarttes. 
Al Sure.siíe de Hamacan rechazantos fíaoia 

D&wtetebad á sm dr^taca^^^tto de aüstattos 
atomaries y turcos. 

ide Campo. 
» .# . Los Beyes fueron cumplimentadoa por 
!:dS ministro d© Gracia, y Justicáa, Sr . B^-
írroso, a l que aoomgjaSaiha. su dfistánguídia 

.esposa. 
, - ^ S u Majestad el Rey y S. A. di I n -
;'fate Don Alfonso, ac«mpafla<fo.s deB gicne-
raiS' Fernández SSív^st.Te, esfuváeron & pm-
•meira hora de Ta tard"© en la C&sa de Oain-
•po, «entrenándose! para. &. préxima temipo-

rad'a de pcflo. 
. ^ Sui MajestaS 5» Ikána Doüa Vicrtxwia 

y S . A. üift Infanta Don». Beatri-z pasearon 
jun t a s , en automóvil, por l a Real p o s ^ d n 
an tes menoionad».-

'.<•. .á^nodx© -asistieron Sus Majestades á' l a 
f-ojición del t e a t r o de la.* Pr incesa. 
• Les acompafiabain, como dama y grande 
de guard ia , respectivamente, la duquesa de 
Ahumada y D . Ped ro Caro, primogénito de 

Dicen de Nueva York, de origen fidedügno, 
que u n poderoso. Sindicato americano, ga ran , 
t izado ipor nna. podeix)'sa¡ Oompañía de t r u s t s , 

• d e Nueita YofK', es tá e n negooiadones con 
eeis Bancosi miuy ftuertes: rusos^ sobire un 
©mpréstito proibáble .de 100 millones d e dó­
lares , en üb'S EstácTas Unidos. ' 

' S« ha tóñ ófrebimáentos afll pnlbfico amem-
<Sáno, y ¿asa d e ser'acéptadois,'--sé-les pondrá 
u n «ilevadb interés , que todavía; no esita' dé, 
te rminada . 

E L HUEVO VIRBiEY DE LA INDIA 
• CARNAUVON -17 (7 t . ) 

Telegrafían de Bomba-y quie lord' Ehel-
moidoí, qne h a sido nombrado virrey de la | , 
Ind ia , salió ayer pa ra Iniglaiberra en el va- k 
par «Maloja». 

yolveriá á la India á fines d e Marzo. 
« » « 

« L GENERAL SARBAIL, J E F E DE LAS 
TROPAS DE I ^ ^ E D O N I A 

• N O R D D E I C & 17 (12 n . ) 

mAwr mW:} 
SERVICIO RAlMOTEL^SRtaCO 

LA ÉSTAOION DE KILINDIR, BOMBAR. 
DEADA • -

NORDDEICH 17 (11 ro.) 
moeit qi£8 aviones áíemanes han bombar. 

dieadie la estación d̂ s Kpndlír, ocupada por 
i tos franceses. 

Se quemó un ds^óslte úa bsncltra y fuá. 
r&vi anüquílhdos tíos aviimes francesa, á 
raíz de un' ciambaíe aéreo. 

Dicen d^ SaJónioa que ^i .general Sarrai] ! Los aviocies ' a ^ m a n e s volvieron ¡neétumes 
fea recibido de Par ís y Londi-es ©1 nombra- ¡ & s u b^se.-
miento aBoial dé general en jefe de las 
t ropas anglofrancesas que operan en Ma-
oedonáa. 

E l general' Saüxail se Hao cargo del man­
do supe'rior. 

» * • 

ANOONA 17 
Una escuadrilla de cinco aviones enemigos 

ha bombardeado ésa poMaoión; matando á 
una persona. 

Loa dañog materiales son poco imjpor-
t an t e s . 

- ® -

Los italianos en Albania 

BOMBARDEO AEREO DE J A N E S 
LONDRJES 17 (5 t . ) 

Estación del Aümiranibazgo br i tánico: 
Cerca die SaiFéfliíca un ávidn enemigo ta.n-

zó varitas bombáis %»bre J a n ^ , al Noroeste 
EL GOBIERNO SERVIO. gN> BRINDIS! ¡ tís Kulus y Bcganzi, qu^ ntataron á un Sol-

NORDDEICH 17 (12 n.) f, cla(te'griego é hirierom á varios. 
Dicen de Roma qrae ha llegado á .Brín- | SERVICIO TELEGRÁFICO 

disi el Gobieimo servio, así como los lepre^ i VAPOR INGLES HUNDIDO 
sen tan tes de los aliados a-areditados en la i LONDRES 17 
corte del rey Pedro . | j ^ j .papoj, ijj ,gi^ «Oocke» ha. sido hun . 

SERVICIO TELEGRÁFICO [ ¿ i d o . ^ 

LOS INGLESES ASALTAN A WEDDI | » * « 
LONDRES (Mesopotamia) 17 | BOMBARDEO DE ANGOHA 

El día 15 d l̂; «tnriente, las tropas ingle, 
sas temaron ai aSaiCto l'as posiciones de 

« « * 
AGENTE AUSTRIAOO DETENIDO 

" - - "*••• ' ' ÓOEEÚ 17 
Loe franoeseis h a n detenido affi .agente del j 

Lloyd de Navegación aust r íaco, que ha sido 
enviado á Malta, , en unión d'e! cónsul de 
mt país . 

» » • 
EL P R I N C I P E AÑORES DE GRECIA, 

A I N C O R P O R A R S E . 
ATENAS 17 

153 prínd'pie Andirés., acoimjpañadio. db Jia 
prin.oesa Ai'jl-cjia, h a mardhado á Saüiónioa, 
para .inoorparars© á su regimiento. 

* * * 
HISTCFCRIADOR BELGA. FALLECIDO 

' ; ' ' P A R Í S 17 
E s t á conifirm¡ado el fiall6ci'mi.^nto del emi­

nente hiettoriad-dr beíga. Godofredo K u r t h . 
' - ' " • ' « » • * 

¿DIMISIÓN DEL ALMIRANTE DE LA 
- --FLOTA G R I E G A ? '' 

'• ATENAS 17 
Se asegura q u e ' h a presentad» la dimisión 

dte. su cargo el a lmiran te .de la flota gr ie . 
ga y minisfbro de Marina . 

» • ' » • 

LA DIRECCIÓN CÍE LA GUERRA EN 
^ ' ' -RUSIA-

GINEBRA 17 
El gran duqitfe Nicolás do Rusia se halla 

en Retrogradó, habiendo '-dido hombrado 
prcisidente -de 'un alto Consejo, constStníd'O 
por eminemte's personalidades faiilitafes, pana 
Uevíar la dirección de la guer ra . 

EL REY DE SERVIA A EDiPSON 
ATENAS 17 

E l , rey Pedro de Servia h a salido d e Sa­
lónica con dirección á Bdipson. 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

A T E N A S 17 
El corresponsal de cdl Corriere de Milaai)) 

dice que el Gobierno i ta l iano parece d's-
pueisto á abandonar la em,pr^a d e Alba¡tiia, 
p u é d a n t e el formidable empuje de 1<» aus-
troalemanes sería una temer idad i n t e n t a r 
oponer resistencia. 

Las t ropas que t i ene en Albania serán 
t ras ladadas á Sal&iioa p a r a reforzar á 1<» 
framcoingleses. 

Lago irlandés desbordadlo 
SERViao TELEGRÁFICO 

L O N D R E S 17 
Noticias de I r l a n d a dicen que el eanal de 

Devenderry se ha desbordado, i nundando 
g ran p a r t e de la ciudad. 

Los daños producidos se evalúan en más 
de 60.000 l ibras esterlinas. 

No .se sabe si hab rán ocurrido desgracias 
personales. 

i « » . ^ : 

La fiesta de San Antón 

Procla^ia al pueblo griego 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

- ^ ATENAS 17 
E l generalísimo griego ha dir igido u n a 

proola.m.a al pueblo y á las t ropas , diciendo 
qué an te la anormal idad de las circunstan­
cias no es difícil que muy pron to sea ne , 
cesarlo el sacrificio de muchas vidas y dine­
r o ; pero cuando llegue ese momento, el rey 
60 pondrá al frente de sus t ropas para oon-
dut í f las á la victoria. 

En ta cufie Os Hort&^a. 
La t radicional romiería que con motivo 

d© lia fiesta de S a n Antón se celebrta todos 
los años .en la callo dte Hor.taleza, sa verifi­
có ayer t a r d e con g r a n aniunacióñ. 

D u r a n t e .todla la mañana y la tardie dea-
filiaron a n t e el edificio de las Reales Escue­
las ,Pías de San Antón u n mímero infinito 
de caballerías y otros animales^ sám que fal­
tase ©1 simpático y g ruñón paquidermo. 

Escasos vendedores an imaban al festejo, 
•teniendo sus mercancías rápidia aoeptajoión. 

En una ventanía d!el piso bajó de las Es­
cuelas de .San Antón, t res dependientes de 
los Reverendos Pad res Eseoiapios repar t ían 
eü p a n y la cebadla benditos. 

Por la m a ñ a n a .se oeleibíró l a acostumbra­
da función reüigiosa, en la iglesia de Sam 
Antón . 

I N LA PRINCESA : 
No entendemos el afán d e ciertos .^cri to-

res cujyos anteioedentes no dela tan .prepaira. 
oión n i n g u n a oáentífioa. y cuyas obras con­
firman lo que apriofrísticamente se podía sos­
pechar aceirca d e es te punto por escribir 
dramas Kigtórioosi. E l caimpo de Ola fantasía. . . 
no es t a n c-í|pliesto ^ sufre más íjas a rb i . 
•trariedades dfel capricho. 

Porque circunscrilbirB-e á ihecllio.s y figuras 
concoidísimas pa.ra demostrar que el drama­
tu rgo lías desconoce es d'el todo inadmiisáiblie. 

¿ Qué concepto t iene el ,Sr. Villa,^pesa de 
fe. batalla de Yülalar ? 

¿ Qué arcediano es ése qu© pre tende fja iñi . 
tra. de Toílado, y pa ra conseguirla tiiaócioma 
á la- Pacheco y t raba ja por el emperador .f 
¡Si precisamente acaeció todo fo. contnari'o! 
Quien buscó encarnizadaméntte jSa Sede t o . 
íedkna fué el comunero Obispo Acuña, que 
siempre feíé fi^Bi á fia Ctomiimidad, que, odlga-

dlo- de una--aílimeai(a por los imperiales, A.uia 
e r a comunoro su . oadáveír ! 

No menos aJbsurdo hay qne r epu ta r e'í mcu 
t ín 00a qne •co-üíehi.ye {U cbra-. Eü acudir á 
*%, -fesfflca -metrí^solitana ' - pidiendo, para 
"oontinnaír Sia 'gaerra, p a r t e d e en •tesoro, no 
podía uti l izarse por n ingún ambicioso como 
medio hipócrita y ru in de am-otinar é í pueu • 
•hüo, pintando á jla. Pacheco como maildita y 
.descomulgada. Por íla sencilla razón de que 
aqueil pttebCb, pad te legítimo del' que enten­
día los «Auí-osi Saca-amentaítes», no iignoKuba 
quiê , e n - o t r a s ocasoones, reyes 'piadosísimos, 
d u r a n t e aprietog- gravM, pidieran y logra­
r a n la, ".plata de las iglesias. 

Y, además, e n eü caso concreto de ¡lia re., 
sistena:,a de. Tcfedo, l|a: cs tedral .concurrió 
oon donativos. arcihiesipfKnididos. 

La traición., pues , y eJ t r a ido r esie de la 
' tnama de «L'a leona d e Castilla)), ail c ^ e o -
tador d e una cu l tu ra cor r i en te , no 1© dan 

_8ensación, n i a u n someira, de verosimil i tud; 
'Se iniquiictami, casi- le ofenden, ' porque el 

error ofende á la itateügencia oulltiviada. 
Es el que acabamos de es tudiar eil defecto _ 

ca.pitaKsimo de «La leona d e Cast i l la j . Obra 1 }og ""marqu¿es de Ta Romana, 
histórica debió haber sedo Ea .Teioon.&tmoción, 
•la resurrección-idb una qpooa;, y no es sinio 
su faf(sBamientlo. La) fadetia pintoircscla ñe 
n n a ciudad, «ti poder sugeridor die un per­
sonaje, lia emotividad mitrínseica á dteteanni-
mados acaecimientos puedien hacer creer á 
n n espíritu superfioiali qjue fatílEtan la laíbor 
del díatmaiturgo, que le dlan lei d r a m a hecho. 
1 No es.- a s í ! Tan no es así que, an tes ipor eí 
contrario, ' á flas dificulüades d e todo tr»lba_ 
jo ar t ís t ico, y dramático en .especi-al, añaden 
las. de la intuición geni-aít ó del perfecto sabeip 
y sentir arquecPiógioo necesariios- panai qne 
no-resul te una caricatura, n n a mixtjfioaidón, 
en vez de un r e t r a to vivo. 

La l iber tad de «atreverse» á algo conce­
dido por la poética hopaci'ana no se refie­
r e á hazañas reales y; definidí.sim-as. De 
ahí que D. José Zorrilla, cuyas intuiciones 
snplen por la ciencia más profunda, ^ sus 
d ramas históricos, acudiese á .lo que la 
• eüMJaestra de la vida» no pudo discernir, á 
las andainzasi ignorísdoB .del m^ D'. S^bafe 
t i á n ó del, rey D„ Sancho, ó d ^ amador de 
F lor inda y iflitimo m<m.arca godo. ' 

¡La monotonía! ¡Segundo defecto capi­
t a l ! ¡ Igual ®s «La leona d e Casitilla» que 
todos !»s contemiporáneos seudoJiistórioos! 
¡ Igual cada esciena i á>'todas las restantes"! 
Tres ideag á Ift smimo y . tijes ^af^ctjos re-, 
p i t idos has ta Ja saciedad» Y p a r a que 
la monotonía aun sea mayor, apenas se 
d a o t ra nota _ que el «do de pecho». Bn 
especial', doña M a r í a do Pacheco y don 
J u a n die Padil la , se pasan, la noche eni u n 

, g r i to y e n un l lo ro , y no Baliten de l a im­
precación sino p a r a pasar ñ la exeoraoión, 
6 á la oanminacióni, ó á .la deprecación... 

E n la técnica, , en el movimiento de las 
; fiígui-as, el Sr . Villa^spesa tiene- hab iMad 
• y ee condnoe con el desembarazo prqpio de 

la costumbre. 
En el estilo, hay muchos reparos quo 

oponen*. No ya las pialabras y ios giros, no 
ya ©1 lemiguaije,. s i no . aun la m a n e r a d© .peni-
sar y sentir , es planamente anacrónico. Ene . 
ra demasiadb exigir que el lenguaje de «La 
leona» reprcd'ujese a.; d©} siglo X V I . Mas la 
mombailidad de los t ipos no debe variaCse. 

La ivcTBificación, endeiblísima. Pobreza de 
consonantes, asonancias.cacofónicas, raman-
oes con&onantaidos, acKíntos mal distribuidos, 
se observan por doquier. Y, sobre todo ^una 
falta absoluta de verda.dera elevación suge­
ridora, de variedad d« afectos duros y fuer­
tes , y dulces y aoaricáadoreSj de puigna d e 
la fantasía y fulgor de las imágenes, de 
esos relámpagos de la expresión que, como 
dice Hcpólito Taine, refiriéndose á Shakes­
peare, dánotan qne el qne los usa t iene 
luz en la men te y fuego en ej corazón. 

Si .por t ^ t r o poétítoo han de entender 
una machaconería .guerrera, declamación 
trágica, vulgaridad pintoresca ó ignorancia 
histórica, va á .sgr preciso proscribir á ese 
t ea t ro que no e s sino ia d e g ^ e r a d ó n más 
laanentalblte y la prueba del agotam.iento de 
un género a] que pertenecen »La estrel la 
de Sevilla», «Bll valÜMitó j^usticÉ-^o)», c M 
m#jor albalde, el rey», «La reina de In-
gala.terra)), «Reinar, despules de morir», «Las 
mocedades ' del CSd»-, eécí., _etc., e tc . 

La presentación fué l a t rad ic ional e ¿ la 
Princesa. Dos decoraciones bell ísimas: una , 
representando u n aposento del palacio de 
Doña María die Pacheco, y otoa ia P u e r t a 
dí^l Perdón d e lai catedral . Muy .de época y 
muy ricos los t ra jes , aun de comparsas que 
permanedían en escena breves momentos. 

Permí.tannos los insignes actores doña Ma­
ría Guerrero y D. Fe rnando Díaz de Men . 
doza que al aludir á la in te rpre tac ión con. 
cedamos las primicias al debu tan te Sr. Díaz 
de Mendoza y Guerrero . Joven, n iño de 
apenas diez y ocho años, é hijo de tales pa­
dres, y nacido y ediicado en el atmbiente 
más iteattrai • y a r t í s t i co , .la vocación del se­
ñor Mendoza y Guerrero parece ciará y de , 
cididla y sus deteg son priSiilegiadas. Tíeme 
figrma, voz, ademanes, faoi'MIad, y eiobre 
todo, muchísimo coraaón y t a n t o gusto como 
fogosidad. -En ,el papel de' «cachorrillo de 
león»,, metáfora que es lást ima nepitiesa. ©1 
Sr . "Villaespesa has ta abur r i r , hizo prodi­
gios de ingenua na tu ra l idad y de, emoción 
sincera. 

La- señora Guerreíro se mostró la intensa 
t r ág ica de siempre, y no fué culpa suya, 
sino de Doña M a r í a de Pacheco, l a ausen. 
cia de variedad y claroscuro. 

También el S r . Mendoza actertó, como 
siempre, en la p a r t e de Don Pedro Pérez 
d e Guarnan. -' 

En las episódicas intervenciones, todos los 
res tan tes actores.y actrioes' 'merecieron aplan_ 
sos. Los Beyes é In fan tes honraron con su 
asistencia el debut del Sr . Mendoza y Gue­
r re ro , y la sala estuvo espléndida de h e r . 
mesura y d e elegancia. 

BAFAÜ. tWnXMi 

PROVINCIAS 

SE GENERALIZA EL PARO 
^ EN BARCELONA 

EN LAS PALMAS EMBARRANCA UN VAPOR 
FRANCÉS 

CONSTITUCIÓN DE UN SINDICATO AGRÍCOLA EN DEUSTO 
SERVICIO TÉLEGKÁiFICO 

BARCELONA 17-.-
Lá nota característica que hay de la huel­

ga .es pesimista en 'exti-een» pdr haberse 
laici-eoentado eil paro en algunos oficios y casi 
generalizado e n ios deonás. 

La hueJga ¿le los obreros metaSiárgioos eo 
hk eitándíd-o coiisidel-aibtbmente, ' há'stá el 
pun to áfe' que los operarios dfe. Ha fundición 
.Girona, que hiÉ(.ító%líbra habían d'adb mu«é.-
t r a s de sensat ta , toar Sifbandona,do los ta l le , 
res oon; afoíotofíS'- unanimidad'; *' " -' 
• El ' ambienta" que ' sie n o t a e s *io IHiohá.- E n 
lasi calles se-oibserva-miáS*é'bnlidaneia'd©'4ra^l-
.guis-tas por íla paraflización de labores,- qtie 
.poí-mementosi se vá. extendiendo á toa 3 e -
-.más obr.eros, que. se. .iliantenían expetítante». 

¡ñor Cienfuegos, y del picador Sr . Corona, 1 - ^Debido á > cXceáva .prolongación de es-ta 
fp.aseó por la mañana , t caballo, p a r M Casa ¡Jucha «xmí^QS., toa á n i m o s ^ ^ t á n d ^ l e n -

SOCIEDAD 
8VFBA01QS 

Las Misas qne se oalebnarán mañana en 
ía par roquia de S a n Luis , d© es ta corte, y 
las Gregorianas quie el d í a 6 dierím cx>-
'miemzo en .el Orator io del Oafea41er<> do Gra­
cia, .así como las que sie digam durante^ loe 
meses die Entero y Febrero en Maroilla, 
Águedas y Viilafranea (Navarlla), y en 
Monterrubios de la Siesrra (Burgos), Al-
OQíhujato (Cuenca), Zíainzalejo (Madr id ) 'y 
Ta<raaoriá (Aragón), serán apl icadas por d 
eterno descanso deCE prcsbíbeax) D . Pennaai-
do Oalahorra y Yetano (q. s. g . h . ) . 

PÁLLBGIM1MMT{» 

H a n ent regado su a lma á Diios en esita" 
corte D . Ednando d e Otea y Qrespo' y den 
-Eduardlo Campos Espuóh. 

A las respectivas fbmiliíaa biácamos' .p|i^ 
eent© .el testimoinio da nues t ro pésame. 

. .# . Los señorea d e la Seitoa (D . Alfonso) 

.ípaaan peo" el doloroso t r a n c e d e hóber pei*-
didb á eú hija ireciénniacáida. 

Á ios padres y abuelas, foaroinieea viuda 
de Sacro Lirio, y «éñoráí viudja, d e Hemaiih 
do,.. enviamos 'la expresión de Hiuestro san--
tfmiento. 

- ^ Hja fallecido en, esta corte la. ünuistrf-
si.ma eeñarai doña Jo(-aquina R U Í E Arévalfo, 
v iuda dfe Ruia . 

A su distiaiguidSa- fami l ia , . muy e n espe­
cial á su hájo D . FetDipe, hacemos pitesento 
nues t ro duelo. 

-#- E n - C á c e l a ha, falleoitílo él t!esp€i6ab& 
Sr . D. M a n u d López-Montenegro, Qibinizá-
lez=de Castejón G«ffcía dbl -Val le y Gómea 
de la Seirna. 

A su viuda, hermanos y demás pariieinites 
enviamos el test imonio d e ones t ro peeax. 

ENFEJRMOS' 
S e encuietira enferma/, íqumque, po r for­

tuna», no d® jgriaivedadi, l a señora viúdla- d e 
RubSaineei, miarquiesia v iuda de .Arfenda. 

- ^ l iontaimente oonitiinúiat mejoramdb el 
p r imer montero da S u Majestad, conde de 
Macedla. 

- ^ S e hal la enfermo ei eix senador don 
Rafael Sar thóu . 

- ^ Es t án restiaiWecidjos los .h|íj<|s dtej log 
condes de Heredia^-Spíncte 

VAB1A8 
Los señores de Betegón (D. J . ) es tán iriS-

oibiendlo estos días muchos • bestimo¡nioB d e 
afecto oon moti-vo. 3 e l a . muerte,, ocuírrida 
en Biá r r i t z , d e M. Víctor Banqifet, pad re 
de la señora, ^ 

•^ Se eoicuentrlan. e a Piaüma áei Mal lorca 
los hijos diel minis t ro ido Estad», D . Áifbea'-
to y D. Migui^ Vil lanueva; 

•^ Los condes d e Gamazo h a n ido á Bar ­
celona por hallairse enfermo BU señor piadíé, 
el banqueiro D . Maaiuel ArmSs. 

-#. Con objeto die .pasar u n a temporada 
al tado de sa familia, majtáiairá estife. semar 
nia á .Málaga, el pxesidienta del Oosb^jo de 
Estado, D . EdnaardiQ Oobáián. 

. • - E n la iglegia d e S a n - P e a m í i i - d í f los 
Navar ros se h a celebrado nnaf--6díemaa- Ma­
sa en aocáón de grac ias por el feliz cresíilta-
do die 1» opieracióa quiirúngjica hace powo 
t iempo hecha á D. Mar i ano López deAya la . 
Ceífebró la Misa el Rdo. P . Lucio, ayudado 
por «1 jnestablccido en fe rmo ; , en ©1 ¿olemno 
acto comulgaron, ladamás db dioho señor, 
gíam-númewo do aristocráticos miembros die 
au familia. 

A la criBtiana ceretooma asistiieron inu-
chos amiigos deil Sr . López de Ayala, á qniem 
felióitaron por su compieto restBiWeei-
miento. 

P a r a hiacer u n a buena <Sgeetldn, 
AGUA DÉ VtLLAZA 

L a policía intervino una p a r t i d a de p a ­
t a t a s y de ganado que ^ e p repa raba á em­
barcar , Bospechándoee que., iba des t inada á 
fuerzas, aliadas». - i^, . ,' 

-•- Esta t a r d e fondeó en esta r ada el va­
por «Canalejas»j conduciendo de África, al 
escuadrón de . oazaidoies de Oaátillejií^ y á 
u H í ' B a t e r í a diel-décifiío montado de a r t i l l e ­
r í a ; ' SKíifefdn, ieapetí t ivamente, p a r a Z a r a . 
goM'i ;^ 'Madrid. 

» • » 
. • • . • •• CANARIAS 17 
' H a fembarrantíSdó' á la en t r ada de esta 
Ipuerto'él ' fapor fiWHcSs «Foumeh) . Con ave-
tíaS",. yredaolfesedo' po'r ©1 Vapor noruego «Hen-
fj GfeorgéJi, ee d i r ig ía á Mahón . 
i Para," ponierio $ ' flote há éiaiido «1 torpo-
derd «Osado».' 
I * • ^ * 

I "•-.< . . -J- LA CORUSTA 17 . 
Dioeri .de. El .Ferrol que, según dictamen 

de los técnicos, otorgado después de m i n u . , 
pio^o .reconocimiento, ;el; crucero «Carlos V» 
|>u6d& ,j|tdn .'prestar servicátí activó d u r a n t e 
dO!?© é í ^ . :-^ . . . . . 

E n .vista de esto, B© há ,o rdenados© le ha­
gan obraSf. cuya; duración será d e jn» is¡<», , 
que le dejarán listo p a r a n a v ^ a r . -

- LOGROÑO 17 
En Santo Domingo, Gervasio Rioja , que 

Bs-taba enemistado con eos hermanos, ayer, 
y sin que precediera cuestión a lguna, ma tó 
á uno .de ellos, l lamado Donato , jiiándole u a 
t i ro en la cabeza. 

E l cr iminal fué., de tenido. 
Ambos son casados, y per tenecen & u n a 

familia de labradores muy es t imada. 
- * » » 

S E V I L L A 17 
Eh. el Ayuntamien to se ha celebrado u n 

«champagne» áe honor «n obsequio d e l a s 
au tor idades de Huelva y Málaga, que vi­
nieron á láa fiestas de consagración de! 
Obispo de Olimpia. 

Es te iha recibido innumerablee t e l ' ^ r a m a s 
de felicitación. 

En* el Seminario s© h a celebrado e n 8u 
honor u n a solemne velada» 

Proñnn<5Í5 un discurso, emocioñadísimo, 
©1 nuevo Efóládó^ 

Bn' nómb-ré del Cardenai.Arzobispo, coñi-
oedió .á lc« seminaristae t r e s días d© vaca­
ciones. 

A los ocho y media sé h a celebrado tma 
Comunión general en la iglesia del Corazón 
d e . J e s ú s . Ofició «1 Obispo de Olimpia. 

El .Cardenal A&na'raz obsequia hoy oo>» 
una coráida á los Obispos que asistieron á 
la consagración. 

, -«>- El d ía 19 se desciibrirá la lápida que 
,en hqnoi- del Cardenal Spíapla ee ha colo-
. oadó en la fachada de la iglesia 4e San 
j Lore-]izd. • 

i " • • ' • » * ' 
i ' ' • ' VALENCIA 18 
f Dá^^iiéé de la visita, al Ayuntaní iento, al" 
gobernador salió' p a r a Madr id . 

E:^ondr 'á al Gobier to , en t r e otros a s n n . 
ItoS, la" conveniencia-de qne.los cónsules es , 
Ipafioles en F r a n c i a , n o ge l imiten á dar fe 

"tadóá- y u n a soid^ excitación de espíri tu 
¡•reina e n t r e ios obreros hual^ulistas. 
, . M ¿apítuio dé , cós^cciones mó.s. ó menói 
;violé,nía's, por párt© d e los obreiÑjsi en p'kro, 
ha diado comienzo d'e u n ¿ manera os tens ib^ . 

'. "Hoy han practicado bas tantes actos de vió-
Itenoía ÍBs c?bT©ros metaiíúrgico.s cerca de 193 
obrero» dCiI propio oficio que todavía- se 

'muestran ' (i'eacáos á secundar di' pa ro . 
Ocho d e áqñelloS coaocionadores. h a n po-

didb ser detenidos por tos agentes d e v ig i . 
•lancia, .siendo conducidoa al' Juzgado corres­
pondiente. 

También loe -oalderieroa en ' ihierro se 
han declarado en, huelga, habiendo abando . 
,nadb el' t raba jo rnáá-d.^ Ia mitad dé ellos. 

La huieElga de aí jamles há llegado ya á sú 
ma-yoT lapogeo, -¡puee, según d a t o s , ofioiaCeSĵ  
íbsi obíerós d e ése ramo die consítñio'cíóri iafi^ \ 
píanteado ©1 paro en sn coanpleta totaliidadi. 

Oóú eJ liji dfe orientarnos en éstos críticos 
moméntq.», fen qué la crisis obrera ha. llegado 
á* uno dieí su.? puntos , cuflmiraan.tes, -nos hc^ 
.mos-'Cntrevigtad'o coñ-Pos indórviiduos. que for-
mai j eil ='Camitó di© ihue%a. Es tos .obreros 
nos ¡híEñ' manifestado haiber es taco has ta aho­
r a fost h u e l ^ i s t a s anóm'ados d e .un espíri tu 
de cwngordia an te Tiá acti tud de trans-igenda 
©n q u e pareos s e habían, colocado los miem. 
broa peirtenecierites -á fia -Sociedad' M u t u a d'e 
ContratSstae.; pero que ahora, e n vista del 
nuevo aspecto que esa cías© d a á l a íu-oha 
©conómÍOTí píanteada por lla.s masas proteta-
riás,. estilé b á n acordado presentay láa teses 
qne 'hab ían re t i rado d e ía' discusión y ofrecer 
íntegro "á los patronos eí p rograma obrero 
©n- qn© aparáoen formuJiadas" sus aspiracio­
nes . 

Sil quieren entablar toievas gestiones d^ 
añ-e^Jo—d'lcon Tos obreros—, que vengan, á 
bus.'oafnos. á nuestros respectivos domáoi-
Kos sociafes' fe.» ólasies patronailb^, ya que 
á fe. intraneagenoia-dé. éstas y ^á & , apa.tía y 
mala fe d« l'a antor ídades todasi se deibe A 
que no. hayan ' sido - atendidas ' ya nues t ras 

áemandass • . ; « 
Créefe que los' obreros paajiadcrOB- i r á a fr 

(la h u © ^ ' , puies tía sabe qiue.hao prescintaido 
\ á 1<)& pa;tronos d^l gremio IIa« b a ^ e aioord«^ 
I das po í la' Sociedad L a Espiga. • , 
; . . ^ BÍf dbmíngo ptóximo se- íJefebrárá e n 
i Barcelona' 'una AsambJea' geaeraí , palia t r*-

\\m dtel abara tamiento d e las subsistencia», , ¿ ^ j ^ , g^^^^ ¿^ j ^ ^ ^ , ^ ^ ^ franceses que 

í l £ ^ l " o ^ f S = ^ ! ? ! f ' ^ L T T l 1 r . ^ ^ . ' W ' - ^ í ' - * - ^ obreros españoles, sino que d.ben miité d e Sindíoatos de Sa capitaü, todos* los 
gremios y ent idades económicas dé Ca^taJu.., 
ña , qu© por modo t a n in teresante se hallan 
aíectadoe por la crisia abr»rai'cdte..laft pr in-
tápales zonas fabriítes de la, región oa-jiaíana. 

•-#. EHl bftjqn© .poMco formado por Itos r ? -
puiblsücanos autonomista® h a acordado luchar 

manifes tar á los referidos alcaldes i a sol­
vencia y nul idad do los contra tos en ©1 caso 
de necesidad .de repatriaí^i-ón d© obreros 

-españoles. 
-•- Los concejales y periodistaa madri leños 

mnésitranse satisfedhoe de ¡a ©xcursión á la 
Albufera. 

con enardecimiento en la* próximas ^éocao |, ^ ^^ encuent ra efl Valencia la Comisióo 
n«e á fin de d w al pari^do ^ v ^ o r T M \ ^ ^ ^ , ^ ¡ ^ ^^^^^ ¿^ ^ ^ ^ g a d a Ampu-
va taMad que tuvo en pasadas ^>ooas. . ^ ^^ ^^ ^ ^ Caballa*. 

A es te eíecto se ' proponen t^^^r ^ l ^ Gremio ho r í a ros . se . r e ñ i r á en breve 
i , i ten.a campana de propaganda d© sus 'ide*- j ^ ^ ^ g ¿^ ^ ^ ^ ^ ^ ^j establecimiento d e 
Itee y a ^ i r a ^ á tetantes puesto* en di fe . . ¿ ^ - ^ ^ y tratex'"del enca redmian ta da 
r en t e s distritos, d© Cata íuna . . , ,̂ •^lias' har inas ' 

-A.E11 cónsul de» Francia h a -visitado eJ '' TÍ- I ' ' V '- • „ 1 1. - , i 
7 ^ ^' ^ * • j . ' /-m 1 „ t~ i P a r a lograrlo amenazan coa la huelga! 

gobemadofí paral p ro tes ta r contra l as m a n í . í ° t'É'B ' 
fesitacioiies hechas, en la Pr©nsa.d© qu© i|á [• 

rílwmaiiftKffiírBmitiiirriiaeaaa 

Centro de Defensa Social 
E s t é Cent ro h a tra.s5adado sm domicáiio 

á la- calle del Prínteipe, núm^aro 12, piso 
primero. 

IBl sieñor «Jurtí párpocib' d© S a n ; Seíbiai»-
táán bendecirá al nuevo local hoy, marte®,* 
á fes.sieta die la t a rde . , 

La J u n t a d'ireotiva invita ' á -todos- l<m e©^ 
fiaros sociois á diciho acta. 'La. iMaiígaración 
oficial dé la nnéva casa t endrá l u g a r ' en 
los primeros díag d e Febrero, con uñar •so»' 
lemn© velada." Eteto nó obstante , y á ruego 
de muchas .de las señoras q-ui© concurren 
á las veladas rinematoigráficiais qne desean 
no suiSran éstá's in te r rupción 'a lguna , se ce­
lebrarán las corespondietates a}' presen-te meg 
de Enero ios días ' W, 2 7 ' y 29, & las eeis 
de la t-ande. 

agitación obrera actuaíl es fónjeatada desda 
Parfsi. 

E l goIbernadoíT icontestóT© qn© dichas mañi*-
festaciones. haibían eidlo heohais 'jwr viajiaros 
©spañofesi procedentes d© Francia . 

•^ Cont inúa l a campaña icontna l a Em­
presa quie .tiene efi monopoíMo de illas pom.paSí 
fúndwee. en Barcelona. 

E n -fes barr iadas d© San' Andrés y San 
Mar t ín se h a n celebrado mít ines combatiendo 
e l imonopoOio, , aprobándose • por acTtemacaón 
unas condibsiónes en Ciáis, qne s© pide qu© ©1 
Ayuntamiento rescinda eií cont ra to qn© ti©» 
ne oon la íEmpuesa. 

•^ Oon gran animación s© h a oeitebTiad'O 
la- popuJIair • fiesta de San ' Antón.. 

Bn lías' BscueJIa»- P í a s y en la, iglesia do 3!á 
Casa dte Caridad- se ha oelfeibrado Illa 'bendición 
d'e caballerías, aciídliendb g r a n -número d© 
éstasi, viiS.tosamen-t© engalanadas. 

E í gremlüo d© cocheros, después d s íla fun­
ción r e l i ^osa d e costumibr©, ha . organizado 
•una .vistosa cabafgata, que 'ha visitado á la« 
au-toridad.es y h a recorrido Oa 'cíüd'ád con- lia 

.bandera y una baúda die,música, seguida do 
g r a n número de jinete© en briososi- caballos 
lujosamente engalanadbs. 

E n Bocal díü greiñio do todaerofr.. se han 
repar t ido albundantes Ofiímosnas. ' 

• » • 

B l t i B i O 17 
"DeBipués de"]) mit in organiziado p e í Ha Asoi-

ciñción Católica Nacional d e ' Jóvemes Pro-
pagiandistas, q i » pfes-iidió '©1 Paldr© ' GoBi, 
q-uedó ooflstittíído ©I Sindioáto Agrícoía d'e 
Deusto, el' cuail ingresará en la Fedteraóión 
Nacional dei Sindicatos AgríCoClas. 

La J u n t a direotivta será designada 
mingo próximo. 

-* - 'Ha sido de te i ido Jtoám' Bautdsta, que, 
con -un'- cóWatfiríasi, roni(pió '%s t apas d!e íüos 
cepillos <Ja "ta' 'iglesia do Saniía 'MSííría-'die 
Gtífemiitóa,' Uevándoso' di'dineird'q'uB-'eai-ellos 
háibíai. • • ' • ' ,' ' ' . . . 

•^ Ayeí" no llegó el Ooirreo d e Madrid', & 
consecuencia deS choque d© GómezniaaTO; por 
üla noche llegaron lo» viajeros Geomgea 
•WsTXster, - subdito allemi&i,' .oott ¡heridas ííaves, 
y otro, oon ©1 brazo ísn .oabestrilla, negán­
dose á d'eclanaa'» nada.. -

•^ ^Iteatlmúa üla división do ¡Tos sodialstíils, 
Cuyos .bandos .s« a t acan mutuamente . 

Bn üba mítines oeülebradoS. ayer se reiflegó 
Eai .divÍBÍ.ón qn* ©xás.t© en t r e los parti-darios 
de Perezagraa y l'a nneiva agirupacaóü. 

• .» » • 

CÁDIZ 17 . 
E n el mueUa del. Tr'ooadero-se han embar­

cado 63 eawos d© granos con destino á Alga, 
c iras . 

. VALLADOLID 17 
Desílé Medina del' Cainpó comunican n n e , 

vos-.détállei' del síniesifcrp ferroviario dé Q6, 
iñézniarro. 

LÍM" t renes sufrieron grandes desperfectos. 
Eófe* -trabajos d© enoarrJlamieilito oont i -

nt ían. 
Los furgones de t ipo moderno' qu© loa 

t renes llevaban' s-úfrieron grandes destrozos. 
L a g u a r d i a civil vigila el l uga r de la oa^ 

tás t rofe . 
Hoy 80 ha' verificado qa Gómeasnaiiro el 

en t i e r ro de las víctimas. 
Bl' J i izgado entíend© en el asunto. 

• II. • • l — l . I .. . . . — j ' ^ H a » I rm....,„ I ^ . M M M L W 

VapoT español á pique 
. • SHIVICIO TELExálÁHCO' 

- LONDRiES 17 
B{ vapor ,©s)paiíol [«Bé^gjna». so h a ido 

á piqns, saltriándosie 28,hom:bres de su t r ipn-
íación. . , , _ 

^ — ; . ' ; . '^ . , . . . 1-^ :. 

MITIN EN yiLLAVIClÓSA 

Cóiitrá utf alcalde reformista 
SERVICIO TELEGRÁRCO 

. . . ,, . . .- , . , ( ^ I J 0 N ; 1 7 Jl,30]f 
^ ha' 'oefeibr¿ao hoy en Villafvioiosa da 

A^tunas-^ ^ "mit in (Wg^iizadb para protes-
•fcar" _d© -Ja,' oondhiicta .d^í a'te'afi39' ¡reformista 
'̂ ^E.̂ f'̂ íttíijj ' Ayiirátiatn|i(én'^^ 'qmi.'OTí!̂  oapriitjho» 
sámente , prohibió la oefeT)ra.cián d© unai ma-
•niTésfiación qnM axíórdaron ha<»r Mcm elec-
"toreis del! Coníjejó CÓmó'aicto 'd© pro tes ta 

. Oohtrá los'"nom-brami©n-fcos d© oom'éejates' i n , 
íterinois dedj par t ido nelfoa-mfs'íía). , 

EB kctó reeñfffaó "granduosia, a^istáendo á 
éü filáis d'e doa müE personas'. 
. E í .entusiasmo dé" iba 'reunidos halló ade­

cuado y diéCiiran'te ©00 en ©1 vecindario día 
VilWíiaiiofea q'u©, con súa gri-feSífj. demJostró 
d'e' mcíío '©loi&uientísimo Sa animadveiraión qu* 
eieint© haiaijft Meüjq'oiadbs' ADraíee. -

TodJos' lo® orador©» qiu©- hioieron uso d© la 
pa labra ' ©n el mi-tín fucíon aplaAdidísimoBi. 

BS dipu-bado Sr . Caíbanfltes, proniuaició un 
hermoso discurso, aconsejando 'á todos l a 
miayoT . cordurai. Lofe ^lecíear^ aolamároníío 
oon entusiasmo. 

BS tenien'ta jefa. da ü GuardísB oiviT to­
mó todiai cías.é dS medidas, ftbrajldo tíofl 
grandísima coTTieoci.ón. 

B'J afloalíd'©, en oambi-O, g i t n ó ^ eíl aeti'tna 
provo,oad,oría¡ á tía puer ta d'el Oíroulo refor . 
mis ta . 

L a opinión mniánim© oensuira d'unamente el 
procedier d'e ¡fe primerai ícutiSnJdlaa urtmicS»-
(paS.—^'ubio. 

au-toridad.es


MADRID. 'Añti. VI Mm. i^^U ti. dfiiifi Martes 18 He EnWd ^é Í916, 

TÍ^'.,^|VlT>S,jf,.j|rr; 

LEYENDO PERTODTCOS 
EL S E I I V m i O OBUQATÜtR'IO EN iNGLA. 

TERUA 

®n 51a Victorlo dEoe G. Hrenró: 

«lia Oáanara de los Oamíusoe» d© In^latle, 
r r a zxa&m d© votar e l ssenrioio oMdgatoiip 'p*-
ra, tod'os los Bifflteirds qué 'feogáa. "jíiéíiós ds 
ourenta 'aáí-oB. 

•Hay qn© cottotesar s&ywMo iniglés, su és.^ 
{sbitu tmcKcioiíallsta mi .2feiw3onñiaaiBa, e a _eí 
E&iado, su wsjpeto de la ffilDértaidi iüslvldma, 
la profamHlad d« sua ®«ntiimieoa*(» refKgiosos 
7 su desdén deQ imütar ismo, pa ra oniirupremdw 
h¿3Í3a qué ipiimto ©ste v e t o . significa u n a re_ 
•müuoión. Exigi r á todo© ios ingifeses que sean 
feoMadoa, renuniciando á su Sbre Tiotantad 
^8 t an extraoapdiniario como si se ex ígese 
db todos ÜBs fmnoese» d ^ ság|Ib XX q u e ' d e 
repente fvieseiL todo» á oonfo&ars© y qrae reoQ, 

TOligión éS. Es tado á & r e -
Cgión eatóSüe», »po«tóíioa y román». 

A p(^ss.r do todo oeto, 1» 'Kí>r« Ingllaíorr» 
• r,!>,l>a do tiragar esta pfjiToT» amarga^ y aun 
d-o-bo tonorsr» en cuenta quo fia cuar ta pwrfcs 
flc lo» djíjmbadog-híin ro tado en eoñifc-á.s . , 

LA EKSERlAüM^ OEL ftLEWfAN 
^ '.•'EN 'IÍffeÍ.ATERB*;'.*„, 

Kí Tisr.és inVira. IA.» pai^aKraa "quo ipronnn. 
ciú W Pr. c \ a \ t ( ) r "-n una _of>nferorc'ia diuda 
<-'!i Tv. •Aisr,¿í?V<5íi'"<J«' pi 'oféwíí^^-j^ t iúe son 
3̂ "̂  s'fi^T'o^níos: 

"fti el' nSlemián h a sido una T>u;ena nlftteirda 
cl.> estudio en el' pasado, 3»> ea igualmonte 
alioi-a aunque so haya haMado do reompíaea* 
cí ostiixlio d'í'i! «laman por el deíl ruso, yo no 
cj-oo qiio <>'"••'<> '^*T» á SOT pasiWo. U n profesor 
frsnoó» indi<><5 éffi otro di» 5!a, •onToni«n«i« 
d<- iCTantar una, mural la en t ro su IMIXS y ,A3e-
in«ni«; IXH-O TO oreo qno, si e>eínioj«.nte mo­
dada se putTo wdofptar en 1» Bdiad Media, hoy 
din no es posiUte. T o no puedo error que 
OTja'i(iu''<'r in tento de aisfer á AlaiDianila t e n , 
g& éxibo en Ingla terra .» 

%B- (ptóráa foraaiF los DiaWaiidciB mient ras 
q-up Sfurqtiía no^-Bsitd -d© nuiévo aislad» dio-
los impelios oenífcrafcs.» 

LOS P R I S i a N E R O S DE GUERRA EN-
^j ^ ALEMANIA 

El'Íi*ie8'jpfol5tía''tínaJimfpAñkraS^^ Mi­
nisterio de'SS-fcádp ííigEes, réíibida-.idiel-^eíai-l 

.bajador ameridanó en B^lin^.so'hrejel reg-uj-t 
t a d o ' ^ e una visita, de inspección & variosf 
campamentos de prisioneros ingl-esag «n Alte-», 
mamila, cm la cual se dicie: ' ' 

«Todos loa'•j^iásio^róá parecíian "gozar dé 
Jjraiena saltiídj mostrándose, ^cont8n-toSj.:y..¡^jsijs^ 
nelaciones cbm' ]o8''viigiT¿nt^ .lailleinanes pare­
cían 8©p amisto,^8. 'S^ ccffiíandaíito.diel.oaiia-
paaneiiíto deoquesla-a Hiter¿s ea s u Arabaio • 
él - . ' . _ 

INFORMACIONES 
lüTAÉES 

ooi|Qce iái, 1* ima^ot ía , <te lo^ 'Wtaorferos* V?^'®**^^*^^^^*'^ '*-^** ^^^ á"^ xesidencia 
por sus-nombres, y iparoóe^hiaoer todo ío que 
puode para h«<,>erleÉ, la viJa cómcKlft, 'i>ormi-
tiéndoles mejoras «extraordinarias, sdempr© 
quo puedo. Los pri&ionoros disfruíflai 'delja»-
tante , j ibertad do movimionto, y.,- la, .vid* 
que IlWjMi es evidcni-c-monlo muy sana.» .. 

Revista de Educación Farailiai-

^Ví» í, toí&>s &M jsadb-e» emédOtiúmm é»"^&kc' 
BHB hmmia táTMKiióií á an» k^a«. 

AenbK ds {Mntrs» á te veMta ^ u r t o n r 

BANCO DE ESPAÑA 

LA MUERTA DEL MONAGUILLO 

En la Ssmaine ReSigteusa de TouIouSe locí-
mos el siguiente art ículo del capellán vo­
luntario del 103, regiimientct territorial!, é., 
o.babe Tl ia ran i t : . .. < -̂̂  . 

«Ej tíaipBlíán^ del; ÍQ4*rósmieínt(} íeir í topial 
tenia, paí^.,ja.yT¿Íarl^^ J i Sffisa,. un muotia.^ 
diuielto de dooq años, Pablo Niisa. -Lá nat» . 
fcro, iporque su nombre merece ser conser­
vado ©n la m«nj.oria.. J^oid&s la®, mañanas , , 
pese al frío, pese a^ íá •fiíuVíá?, jiese á loa 
cañonazos que lis^sán del •¿«jiAleci-fep^ tuna; 
vas ta ru ina , el bráivo -Palio 'eataba en BU 

Se lo habían qtíerido M&m^ f í f f i ^t^a. 
que 6stUfrt<íiít'Íftl)ái''lé§iflW, '-'-< ,- .-•, 

—Q\iiero quedar ' óoñ'ñois pajdres-^iacáa—•, 
y ademá^s, ¿quián va á ayudar á las Misiaa 
da los soldados? 

- En e fec to ; muchos -sacerd^bes-soldados ^o 
han aprotvKxihado d© su bueua voliuntad. 

Todos los domingos venía -á ayudar á Da 
Misa solemne d© la cueva (estamos á 1.800 
metros de los a lemanas) , y luego iba al 
castillo d© T.. . , donde 6 | c^pelláa ,4©cía ^a 
segunda Miea, á las onoo. 

El 9 de M a / p salimos de nuestra, cueva, 
marchaiído alegnemeinte ¡por el camino quie 
coniduo© a l oastillo. Como la calima ' re inaba 
desdd hace algunos días , no pensábamos en 
el peligro, cuando de improviso^ en ©1 mo­
mento en quo me hafblaba d© su© hermanos 
0116 habían ido á Ja guerra , d© sus pa­
rientes, do sus deberes dQ clase (yo 1© daba | ,1.010: 
algunas lecciones ©n los momentos l ibres) , 
le vi bruiaoaiin>ent© haoer u n movimiento de 

Nota do los t í tulos da í a p e u d a . 3 Í a M ^ z a . 
blo a! 5 por 100 quo han sido amortizados 
en el sínico 63, ca lebrado 'on '« í d ía 5a boy; 
ntímei-o de las bolas quo representan los lo . 
toe, y numeración do los t í tulos que dtebcm. 
ser amortizados. , • "' 

.. , EAIISION P E 1900 

Serio \.~L&m:. 1 5 Í 7 4 1 « á 5 0 ; 
.J7.6§31 [& 60 ; 1.769: 17.681 á 90; 
? . 6 , m '& 80;>8.67S- ' : í !e .7ar & 80 ; 
85.781 á 9 r ; •Sf§25 í ' 3 9 "241'"á" 50 : 

44.281 á 90; i'.Tms-mi^m:' % m¡ 
Jp.^1 ,á,^QO^mmB-i 60.641í''á 50l 
49#21 XrSQ;-y:m: ^ÜMV á -SO; 
M:m á 90 ; 7.735; 77r34Í ¿ ' S O ; 
i 7 7 . m .á 60 ; 7 .839: fS.'aSl á ©Oí; 

0(m'ám'rJ8J.7T: ñmr't'^m^ 
§a.m- * - 4 0 ; 8.461: ' 84t.501 á. t O ; 

REORQANIZACÍQN DE LA ZONA 
DE TETUAN 

- - • - — o — - = s 

NOTICIAS: DEL MINISTEEIO 
DE LA ̂ GIJEERA 

v-, Eroimovíendo á general' d e . b r i g a d a al oo-
ípn^i de In f an t e r í a , D . , M.aau©l F igueras 
éftjitacruz-, que mandó, e a -la- campaña de 

, 1 ^ 9 , uno de lo§ ba,tallon©s de Wad-Rás , y 
p(»teTÍbrment6 el regimiento de Melilla, en 
c u j a s ' d o s e t apas *gapc5- victoriosote- laurtslea.^, 

-*- ^orga j i - izando la Asociación, d§ la Cruz 
Roja Egpañola. 

.-«- Nombraudo, conjis&^io regio do la mis , 
m^, al.,ma;:qués„de Camelar. 

EL 01A flN EL 
AYUNt AMIENTO 

LAS OBRAS-DEL. NUEVO 
MATADERO 

g e . 

.87^01 ;*- ' '70 ; 18.808: 

1.756: 
'S.618: 
8.579: 
4.429: 
S .P.^ : 
6.913: 
7.449: 
7.7Sa: 
8.165: 
8.844: 
8.777: 

í .07 l - - f*80; 8.937-
á 70 ; 10.088: 100.871 á 80 ; .10.418: 

104.171 á 80; 10.939: 109.881 á 9 0 ; 11.161-
i n . 5 0 1 á 10 ; 11.665r 116.541 á 50 ; 11.676; 
116.751 i 60 ; 11-.B65: 118.6'4t'á 50 ; 11.972-
119.711 á 20 ; 2,098:-130.971 á 80 ; 11,473 i 
124.711 á 20 ; 12.56.2 í 125.611 & ^ 4 l'S;47Í • 
134.'701 á ' lO, ; 13.589 i 1^5.881 .XpO; l4 .86a! 
143.621 á_80; 14.978: U 9 . 7 . 7 1 4 ¿ e . ' 

Seírio-B.r-547 í 5.461 ¿.-7Q,; 883.{«e.811'-á"2Ó; 

1.736: 
S.072: 
4.345;, 
4.680 • 
5.343: 
5.746 • 

9.051 á 6 0 ; 1,353 : ^ 8 ^ 1 « í i 
17.351 á 60 ; l.,77S: 17:741 á 50; ' 
30.Í711 á '20; %m: MMl á ' i O ; 
4 3 ^ 4 1 á Í O : 4!4lr6:"44:Bá á " 6 0 ; 
46 791 'á SCO; S-lW: BlMt á 40 ; 
53 421 á 3 0 ; 6.S50: 53.491 á 500; 
57.4.51-á 60. 

Serio C. -f47 9.461 á 70 ; 967: 9.6S1 í. 70 ; 
10.091 á 100; 1.489: II.'SSI á 

9 0 ; 1.612: 16.111 á 2 0 ; 1.617: "16.161 
7 0 ; 8.430: 84.291 á ~30í> 

doí'or y luego oaior l©ntam©nte. Un ob'iís 
de 130 haíbía ©stallado detrás d « nosotros. 

35.411 á 20 ; 3.802: 88.011 á 20 
89.081 lá 90 ; 4.504: 45.031 á 40 

Pabl i to había sido hpriida mortalaneut© en í. 54.251 á 60 ; 5 .463: 54.631 á 30 
la cabeza. ¡ P o b r e , n i ñ p l ¡No dudo d© qm | 54.8H' á ' 2 0 ' ; 5-.603: ••56<011'"'á BO 
el Señor habrá llevado inmediaifcameirHhe á su '^o-o''-'' .« °o • atan,,-, 00, , ^^ 

I 

8.542: 
8.909: 
5.426: 
5.482: 

'^ms: 
( 

paraíso á esta, pobre víctima inocente de I 
la g u e r r a ! 

Al día, s iguiente futíbx>n- coaducádos al oo-
menteráo ¡'os despojos -mortales de Pab l i to ; 
pero éi, qvsa había ' tantas veces ayudaido 
la, Itíisa d© los soldados, fué, á su vez, | 
«ayudad,©» por ellos. ,Má-s de 260, t a n t o oñ. 
oial©8 como soldados," acompañaron los res-
•tos de ©at© bravo pequi^ño, a l quo se rindie^ 
ron honores militaros.» 

LA ACCIÓN DC LOS SUBMARINOS 

líSÍ Gaceta cfé Voss"-ipulblioa rana l ista se-
giín la cual' has ta ©1'15 do Dioiembr© las 
pérdidas en buque* de- la expedioiión á Saló­
nica, debidas á fe aooión de log submarinos 
enemigos, han sido >las siguienibes: - - - -

Seis vajpones t ranspor tes de t ropas ingtó-
ses y dos firanoeses; 19 buqués t ranspor-
•tea de mateírial de gue r ra ingleses y seis 
franceses. Dichos 34 buques son do u n to-
nelaj© to ta l d© 147.483 ton-eladas. 

S8'.«71 á .80 ; 6 d S 9 : 61.883;-4 m. 
Sede-<D.HM2-34ir SjSSl á 40," 491.: 4 901 á 

10; 899: 9.981 á 90. 
Serio E.—1.680: 7.896 á §00-;' 1 '6(B: 8.088 

& 40 ; 1.646: 8.226 á 80 ; 1.766-- 8.826 á 30'-
1.952: 9.756 á 60. . " ^ 

^Selrie P . — 9 5 : 471 á 7 5 ; 680: 8.896 á 
400. • • -

E M I S I Ó N D E 1902 
Serio, A',—J.5.509: 165.081, á 90 ; 1 6 , 0 7 0 -

160.691 á 700; 16.227: 162.261 Í T O ; 16.880! 
168.691 á 600;, 17.241: 172.401 á 10; 17.662: 
•175.611 á^20 ; 17.682; 176.811 á . 2 0 ; 18.156: 
181,541 á. .50; 18.280: 182.7M á SOO'J 
18.315: 183.141 á 60 ; 20.046: 200.451 á 60 ; 

20.S6e: 2 0 8 . 7 6 r á ' 6 0 ; " 
» .43S ' : S a . 8 7 1 á ' 9 0 ; 
22'.S98:'32á.971 á 8 0 ; 
l2*;§S8r¡ t^ .671-4 80,' 
23.833: ^88.321 á 30 ; 

. en esta .éól-to al, goneral do div'isión de" 1¿ 
6€!t5oión de reserva D. líosó Perol Bur'goé. 

- ^ S© conoede la vuelta á act ivo a l ca­
p i tán do Caballoría D_ José J iménez Fron­
tín. - • _ 

-•- iSío concede ej ' T ^ ' ^ o ' . pgra^. '^^lencia 
-al coronel,-D. Manuel J i s iénez; , p a í a J Te­
ruel,- a l segundo tonionta U. J u l i á n S e r r a . 
n o ; pa ra Madr id , al pri-mér t en ien te don 
Domingo Lucas, y p a r a Afinería .y Cuenca, 
•T«4pectivamento, á los d<9 mismo empleo 
D. Francisco Aguilar y D. E n r i q u e Fernán- , 
dez, todos do la Guardia" civil. 
. ••f-Se autoriza cambien e n t r e , BÍ,-de des­
t inos loe músicos mayores D. Manuel J i -
•mcno y D. Pablo- Cambronero. 
Nueva &rs^ñzaoién t » /u«rza« «n ta zona 

, d s TMuán. . , -̂  

Como consecuencia dq^^la reffttriacióii -de 
áj-ierssasj el. general J o r d a n a ha procedido « 
la reorganización do la zona de T e t u á í 
en la forma s igu-ento: 

TROPAS A F E C T A S AL CUARTEL 
^ - - ^ - t i ' - feéJ^WBiíAL 

Brig"da pro-visiojial.-^Xl manido del 
uoral I) . Dámft.M Borenguer . 

Tropas dí> p r imera l ínea.—Grupo de fuer , 
zas regulares indígenas número 1 y segun-
'^^ tabor del grupo do fuerzas regulares 
i l ^ " ¿ e n a í üí ímero .•2-_ • * " "̂  • * ' • * . ,-5 

Tropas d é apoyo.—^Regimiento ' . infantería 
de Córdoba ( t res batal lones); pr imera bate­
r ía del pr imer g rupo del r a i m i e n t o de Mon, 
taf ia de Meli j l^ ambidancia expedicionaria 
d e Montaíia ' número 8 y u n a estación óp-
t ica ligera."^ 

Tropas" sue l tas r^Ar t i l l e r ia , jefe ©1 tenien­
t e ^(^"tdfieF del. r e g i m i e n ^ Mixto; p r imera y 
tercera, ba te r í s^ , y> pplumna d© municiones 
del -gnjjpo^ montado 'del regimiento Mixto; 
segunda batería- fl©-Montaña y col-umna de 
municiones de M o n t a ñ a ; media seeoión de 
Montaña del p a r q u é móvil de municiona­
miento. 

afigenier<».^i—Jefe," ^ ffenient^-'oéironel del 
regimis i to- -Mixto í lé Cet í ta ; compañía de 
Télégraíos, ídem de Ferrocarr i les , te rcera 
compañía del M i x t o de Ingenieros" de Céii, 
t a , •compañía expedicionaria ' del primero' de 
Zapadores, ídem d e l ' c u a r t o °y una estación 
óptica. • . , , -• . 5 . . , , 

Sanidad.—Media ambulancia montada de 
laí^oompftfif» riiixta do San idad mil i tar . 

Guard ia civil.—^Sección mixta . f»v_n'i. 
•fe-.^repas-- de poliwfa * - Í ^ í a * 'de'íTe%uán y 

<«mla» 'det'*Ri»cÓB_ - • •fe * - *- .s- < -% 
Seryjeios auxiliares.—SeíXiién de camiones 

automóviles. 
D I V I S I Ó N D E ' T E T U A N -. . 

Tropo^s afectas al Cuartel genefO-l.—Tres 
c u a d r ó n o s de oaballerfa de-Vitoria ,seolum. 
na de municiones del pr imer grupo de Mon­
t a ñ a de Melilla, ambulancia de Montaña 
expedicionaria- número 2 y dos estaciones 
ópticas...» 

P r i m e r a br igada (cazadores).—Al mando 
del general de br igada D Soveriano Martá-

El alc^ídie, S r . R m z jionánez, esíuvo ré-
cie)ntemein,te ©n ef. nueva- -Mia*M©ro, q u e - ' 
.diando impresicaiado^-fiatia#aiptorianje!nte del 

;-estado ©¡n qu© ,se enouentra¡ni l'as obras d e 
su ooBstrueioión. ' ' ^.; -• , , 

C r , ^ ©1 alcalde que_©n br0S{e puede "ter-
miuíur&e l a oansttrucción dej nuiey» JVfata-
d©¡ro, y que" p a r a ©lio solamemte es aiecesario 
ya millón y .medio de pesetas, jincluyeoido 

' f ié gaptos de- i n s t a i ^ i ó u , máquiniaa frígo-
ríñc'as y o t ras que es preciso adfquirir. * 

Hoy por la mañlama •písitarán laa^ obras 
los concejales y el alcBid©^ pues desea ,és te 
que se. d-en ellos cuímta del -estaído de ade-
laruto é& laS-'óbfiás*^ de-lo-'!íi©oesfSffi*-'d© ^rf-
p r o n t a •termiimación, qu© -taaito h a de ÍHÍ-
fluir ©n ©1 abaratami'emto d© laa , caames, y, 
como consecuenoLai, «011 beneficio dei vecin-
dajrio madri leño, 

\_ " ta oríSia obrera. 
; CíW.ersanido (ayer ©1 Sr, Ruia J iménez 
' con utos -periodietae, mostróse muy saitisfen 

ciho ,dé^Ia feliz solución d e l a crasis del 'bra-
,bajoigJi©^',fie_;£a¡deoía e n Madr id . 

^Aotuíjanciite^ s© encueoitiiain traÍMajoaido, 
por cuenta del Ayuntamiento , xinos SJOOO 
ohrerop..^ , . . -" 

Además^ hoy, & las diesz d e la mafiana,-
ser4n irepartidas papeJetaa ^dla tpabajo, em 
los AluMnoeneg d© la, Vill») ©ntre ttog obneroe 
q ^ ge eocuenitren .p,arad<js . y lo_ifoliciten, 
^ á ..destino á- la .-Neorópolisí. al. ¿Míiiladero, 
iinmo y sá otraa obras municipates 6 del 
Estajdo. ' 

Otras flotioias. -
Ei -temiente de aillcaldé Sr . Ruiz Saliujas, 

á quiem, sus electores proyeotabau da r un 
bunquate,- les h a trugaidtó qu'e-^la -"̂ ©Mítidla-d 
recaudada p a r a t a i objeto e© destín© á re­
mediar la crisis obrera . . , . 

Tiad ra^g© 1̂®-- ^ á o muy •aplau^idp. / 
.<^ E l alcalde h a recibido uriá c a r t a 3©1 

preeidisntQ d e la, • Cámara día l a Indus t r i a , 
en„au© ló -feliciita. por sus t rabajos al frente 
dcil M'unicipio madri leño. , , , ,_, . „ , , 
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EL FftAOA'SO EN LOS DAkOANÉLfrS 

E j TiiweS, en eus oomantarios sobre el in-
íorme d e . s i r l a n Hamil ton, d ice í 

<La razón priji^iipal dét" ^Itímo. ftaoaso^ 
de Galilpoli parjíoq haber eádó 'uo la ' faBa^ 
d© experiencia da ¡Ug t ropas 4li Iji; escasea 
d© aigua, sino la inoompeitencda d© algunos 
d© los j e fes ,de Cuerpo y do di'iTisión, Elltos 
empozaTon. dando claras m'uestraa d© torpeza, 
y optundo -mayores dificultades se presenta,-
ron, observaron una act i tud pasiva. Sir l a n 
Hamil ton dioe qu© uno d© log erroires fa-
'tal'es ha eido la <£ni*ci5e», y declara qu0 
©1 a l to mando no halbía demostrado bas­
t a n t e rapideB eii su adcáón. 

Lo iuexpliealble en todo es'to es q'ue, mien­
t r a s él apun'ta lo quo log jefes d© los dis-

20.4,54: 2(M.^53l•'S 40 
21.372: 213.71í 'á SO 
21.587: 21^.861"*'70" 
22.641: 2á6.4Ói 'á 1*0 
2 3 . 1 ^ : 281.871 á 90 

24.257: 242.661 á 7 0 ; 24.792: 247.911 á-20 
,•26,555: 255.641 á 50 ; 25.820: 258.191 á 
•200. , , . . „ ' 

i S«ri© B ' ¿ - 7 . 2 9 3 : " f 3 . W " á ' á ) ; 7.808': 
1,73.071 & 80 ; 7.386: 73.861 á 60 ; 8.336: 

'83".24'l á Sp.; á.777: 87.,761 á ,,7*0. 
S ^ i e C;—e^SÍé: 68.151 á" 60 ; 7.838: 

78.271 á 8 0 ; 7 .863: 63.61Í á ' 20 -
Senia D . — 14.0áa¡:* Ü'.OÍS;, 14Jil4e: 

14.486: 14.486; Í4.747í 14.747^ 
14.958.; 16.987: . 1&.«87; -16 .707: 
16,986,; • ; i6.p86;. -17.043: 17.049. -

E . — Jl . |107' j Jíl .1074 l I j S a 3 : , 
11.596: l i . 5 9 6 ; 11.743: 11.748; 
I5'.895i ,12.914: 12.914 5 13.846-

14.M6; 
-14.868: 

16.707; 
Ser ia 

11.382; 
12.896: 
•13.846. 

Serie 
8.441 • 

4,,844; 4.62&Í 4.528; P.—4.344 
S.441.,..^ ,. _j. .5j.j^. 

E M I S I Ó N D E 1 9 0 6 . 
éer ie A : - ^ 6 . 2 0 6 : 262.081 á 9&; 27.034! 

2Í70.S81 á 40; 27.680:-275.791 á 800^ 27.729: 
277.281 á 9 0 ; 27.769: 277.581 á 90; 28.780: 

tiuítos Cuerpos hubieran debido hacer 'él I 287.791,áj800,;. 28,828-^ 288.271 á 80i}«Sa.497-d 
. . . . . . . .3 Cir\A e\G-\ A nn . 0 0 Tíí'? . CHV7 ¿JTI J: frn . m\ nt 4 mkimo no hizQ niingunSai «FteBíbatüvaf e^osz -; 

eh el «entido de obligar á los demias á 
obrair. Lo qu© mág nos ex t raña ©s % infje-
nua 'oanfiSisión de sir l a n Ha-milton, diciendo 
que la nodhe del 9 d© Agosto ei sajbía pea--
fectamen'fc© lo qu© hujbiera¡ debido hacerse 
e á fe, bahía dfe ©uvla, y que é¡ missmo, no 
lo hiz».» 

,Sobie í i másmo asunto escriba Ghistovo 
Hervó ©n la Viotdne»: 

sAunqu© el reembarco de las t ropas alía-
Sas se haya rfectuado oon.miudhi habilidadjjt, 
hay que eonf«saa'-"'q'ae si^^)!?&'©s.*Taii^'imeáK-i 
barco, es decir, un gran fracaso. Parece 
que la faflta más grave que echó todo á per­
der, y de la qu© todo el mumdo s© aper­
cibió, ha consistido en. Ja ausencia f(bsoluta 
de toda audacáa y deoisióh, y también ela 
no haber hecho un desembarco, á la vez 
que en Gallíjpoli, en la 'costa d© Asia. 

Pero la falta inicia] ha sido muy ptroba-
bliemerifte la de uo confiar eü maudlo supre­
mo al Es tado Mayor framcós, eil cual, más 
eoostumiibrado que ^1 Es tado Mayor iniglós 
á la g ran graema-y á llar maniobras-^de ¡ma­
sías, habría , sin duda niniguua, ejecutado 
la única, maniobra que podía producir el 
aplastaanieuto rápido de Turquía. 

E s t a evacuación de la penínstda d e GalM-
poli e© imponía ahora que Turquía es tó 
aonplameint© provisto 6é ví-reres y-mionidO" 
nm ftíi Ajamtoiai, Ba ^vidente qiie ya mi 

294.961 á 7 0 ; 29.767 ; J g 9 7 . ^ L 4 ¿ Q L 29.844-. 
298.431 á 40; 80.012 • ; m ñ r « r B : 0 9 9 í 
806.981 & 9 0 ; 80.769: 807.661 á 90. 

Serie B.—9.106: 91.051 á 6 0 ; 9.640: 
96.441 á 50 ; 9 . ^ 8 ; §8.921 á "80; 10.3i94; 
108.931 á 40. 

Serie O—74.346: 74.346; 74.646:' 74.646; 
74.886: 74.S85; 74.050: 74.060; 76-ÍB8: 

76.263 
76.527: 
7 8 J 1 D 2 ; 

79.130; 

Batal lones de cazadores do Madr id , B a r . 
feasítroy Arapiles, H e r e n a , Estel la y Alfon­
so X J I ; . ametral ladoras de la pri-mera bri­
gada, ídem de la te rcera , u n a ba-tería del 
iprimer grupo de Montaña d© Meülla, una 
ambulancia, de Montaña y u n a estación 6^ 
t ica . . ,_ , . ' - ' , , g 

Segunda b r igada .j—At mando del general 
de 'brigada, D . Ataúlfo Ayala. 
., B^ iBÍen to8-d©- S»boya-y Wad-iBáe, g ru -
Pfí de , a i9^» l l8 | -o ra8 . .de l a brigada, , u n a 
batería," del'" prinfer grupo d© Montaña de 
Mfelilla,. s ^ u n d a ' áíctMlautía ' de JMou-taña 
'de.„la .espr^aíiía m i x t a de Sanidad mi l i ta r 
y Una estación óptica. ,. ^--.,. ^ 

- i ^ . . . , " • » • 

E n adelante la zona de Tett ián pe dividi­
r á en dos terr i tor ios , qué se denominarán 
d e Río M a r t í n y del Hincón, y e s t a r á ^ sff-. 

.-•pascados", p o í el arroyo Ohechera has ta gu 
oruioe •eaa- la . -carre tera --del M a r t í n y des . 
pues por ésta y el .poblado de Río M a r t í n . 

Cada ter r i tor io es tará guarnecido p o í u n a 
b r i g ^ ^ t j t m a n d p e*. -^ servicio únioamen. 
t e las, dc« de 1^ división, -La provisional 
p res ta rá él ser-vicio de . la- ciudad y el de 
prot«Kión de la ",oarr©ter'a " de Ceuta com-
binadamen-fca cohí lsP 'br iga t ía del t e r r i to r io 
del Maftíru, .^ ' i ~ - ' -J- -- - -

^**€»-^-^>-«^-*0.-,̂ >-^-< .̂*3^"*$»-0-«^>^"*^».̂ *^>-( ,̂-!^ 

H a sido pedida la mamo día la ^ ñ p r i t a 
Mar í a Rodríguez Spi©'" p a r a . u u e s t r o oomc 
pañero en l a P recsa D . J U K Q . _López, d e 
Elpla. La. .boda, eo celebuará d! próximo mes 
áe Marzo. ... ._ . 

. füiús fresco ar eonrosadoo-'^aste ea e l . : e^ 
'«SWÍ»-.'d«/í»-»jUIS81Í41jJ,,_,,q»«.íS^JR|.plj^»-
c ^ dei fo^^j lí^^ «Bñoras, .xisaiid^ éL.^Í»bi^ 
Floires áeá Campo. 

m -
, -aiisma, . E s t a t a rde , d e Seis á ocho -de-

so i n a u g u r a r á e o | a casa Vifcihesl, Pr incipé , 
17', unía Exp<«ición, d e pintuina. dtel avéoita-
jiado j o v e n S r , Loygoiri.-

C A T A R M ) S - T 0 8 — JSwt^ts. ú& be ro ta i 
^MoiiQ-ciziáanáBo) dei ^o^tco- Madaxiaga. 
.¿grada'bt» é irarüperabie reáieidio pectoral. 

Coaa motivo de las gestiones hechas por la 
Comisión d e Propietar ios ,y Vecinos de 'los 
barrios de La Guindaíea-a y Prosperidad, se 
paae ¡en conoicimieuto del público que, des­
de hoy, d ía 18, se establecerá u n servicio 
extraoi'dinairio de traaivías, desde la--plaza 
de Alomso Martímez á- los referidos bairrioe. 

Tar^^^6raj5llra.—El 'termómeta-o mareó ayer 
la e iguiento; 

A las -ocho de la mañana , 3»,3. 
A laa doce, 5°. 
.A l a s , c u a t r o d e tiaíd©, 4°,4. 
Teaupenaitura máxima, lO",!^. 
ídem mínima, 2'',9. 
El baróna©t?Eo marcó 713. 
Buen t iempo. 

e U R A D E B I L I D A D , . RAQUITISMO, OLO. 
RÓSIS) INAPETENOIA, ETS . 

Academia UnivK-átaTiá CatóKca 

' P j^za d d Progreso, 5, prin^slpal, 

-ffloy, marteSj habrá las siguientes oá« 
t t ó r a s í ' 

I «HBo-cinco -«-t9eÍ!?-,'--Criteriología, explicada 
por eJ P . José £^^r%<¡.. 

Do seis á Eií?te, Etaposición y orftáoa del 
georgi-smo, por D . Jaian Fnanoisoo Moráin. 

OBEi IMPORTANTE 
«Caá eélepas die España y su vogetaolón.» 

E l ©xo&lent|simo señor marqués, de Bosjaj 
en nombre d© 8. M. ©1 Rey, nos remite •UA 
ejemplar de la in teresante obra del doctor 
Eduardo Reyes Prósper , t i tu lada «Las es , 
•tfepas de E s p a ñ a y , s i l vegetación». 

"Consti-tuyen el tomo ^ t u d i o s impof tan t í . 
fijmos «loerca d e las estepas i^pañolas, d e los 
que f-iié- iniciador y es decidido protecitoi 
8.- M. el Bey. 

La obra) maguíñloaimente ed i t ada en el es­
tablecimiento Sucesores de Rivadeneyra , lle­
va mudios grabadoa ,y un interesan-te mapa 
de -España y eus estepas. 

La edición ha sido costeada por la Casa 
Real . 

PastfHts Bfli*^»^ 
, ,.PECTORAt.^..l^ que mejef curan, 
c a t a r r o s , b r o n q u í t l S j astnse» t o a » ' D e 

•is b i rmacms . 

»?^,^-„.--.-,,iHk-a-..^,'.jyaM¿„ 

76.253: 
76.101; 
78.102: 
78.814-, 

75.3213: 
76.ffi7; 
78.468: 
79.150; 

76.823; 
77.832: 
78.468; 
7Q.4SS'. 

76.083; 
76.1011 
77.323; 
,78.814:, 
379.^3,í, 
.»• SdriftD.-- .17.299: IfTS^á; 17.Soi9í 17.869; 
17.6#í> 17.680; 1 7 . 8 8 1 : - 1 7 . 8 8 1 ; 18.163: 
1 8 . 1 ^ . ' w . . -'ú^j 

BMs B.-^14.S74*!.-'l4.»74'^¡f 14.803 s 14.898; 
14.9Í@:- 14-:909j 1S.-17SÍ 1«.178. 

.Será©!; F .—«.095 ; ' 6.093, 
Mkairiid, 15 de Émeiro ¡de 1916 ^Visto 

bú©n(r: 'el,subgobeirnfidor, Beída.—P, ' i^ se­
cretar io, O. BUnco-Retío. 

\ ^ E L M A C E Ü . 1 ^ . CARBONES 

PASEO IMPMIAL, TWLBiDS'O 2.418. - OFICINAS: LOS MADRAZO, 2-é. TBLBPONO 1.467 
eOK ©ALEFAOOION DE ASTURIAS, MSEIÍES Y SANTOLLAN€ 

Por vagoii®i, EsíaeKiii Pasee írsíparial.-^Vsnta m s! 0?.?pasho CfintrshLos Madrazo,25 
t í a s a « o ®ek ^ « §, d « 49 I f i o s , . . . , . - 3,7S p e s e t a s . 
ü a M e i « d e s-vcáde-s, d e 49 M C K I . . , . - , ' . . . . . . 2 , ?5 — 
U n í d e m d e a n t r a c k * g r a n c i l l a , d e 40 i d e r a . . . . . * »• 2 ,75 — 
U n í d e m d e c a r b o n i l l a d e c o k , d e 40 í d e m 2,00 — 
U n í d e m d e g a l l e t a d e c o c i n a , d e 40 i de jn - . - 2 ,75 — 
U n í d e m d e a n t r a c i t a d e c o c i n a , d e 40 í d e m ,., 3.,75 — 
U n í d e m d e a n t r a c i t a s a k t n a n d r A . d e 40 ídMn 4,00 — 
U a i d e » d e e o k f t i w * e ^ | ¡ ^ d « ^ á 0 ^ % > ^ . * - v . , , - , , . . • • • s . 3^00 — 

Httüa'ae fragua, por -RítelEadás \\,... -f...; .'i'; .'; 65,00 —• 
P É S E S E <L^=S^ -' P É S E S E <i .^g=:^> P É S E S E 

«Steftio (km y preMdla^ 
E h j ^ d!ei Go'bienc«> jáouctd hoy, ítoetó 

de -oostutrabre, á despadhar -con S. M. ©1 Bey , 
y faego recitóó en s u despaciio oficiafl gran 
número de vísdfets, ent re ellas 'Ha del presi­
den te d"©! Ins t i tu to dle Beformias Sociaífos, 
Sr. Azcsárate. 

Ai' haibSiar con los pe!ráod5s,tas mani-festó 
al conde db Ramanonea que,,nó ten ía n ingu . 
n a .noticia^ dtes interés que coanunipair; sofe, 
n » n t e J»día decir qu© seguía ocupándose con 
g i ^ a t ^o ión^ en unión dél_,minÍ9tro ^de la 
Q(ú«nr»,í d«(} ctecne-to relat ivo" aül Es tado Ma-
•jSiü'Jj&Aiísl, qu© cuanto a a t e s habrá .de so- . 
meter e l ,genera l Liyqu© á "la firma (M Rey. 

GOBERNACIÓN 

S ^ ú n manifestó ayer .mañana el SEr.-.AIba, 
en -Granen (Huesoa}^ naiMe quiere ser con­
cejal. 

Por dos v©oea se ha convocado á eileccio-
aes y no hubo candidatos, 'ni ©lectores. 

H a halado qu© nomíbrar u n Ayuntamiento . 
interino, rogando á lias . ^ r sonas designadas 
que acepten ©j nombraniien-to de concejal. 

El gobernador do Baí-í>6lon'a señala la 
bónveniencia de que la Compañía de Ma­
drid, Zaragoza y Alicante ' t raus i ja con eba 
obreros láHíamleB. {''" ~ ~' ^ 

E n esta cuestión interviene el ministro de 
Fomento ; pero ha soirgido "unia difloulibad, 
porque las obras que dicha Compañía r ea -
Eza s© hacen por oon-fcrata y la Comnpañía 
nOj-pued© obligar al contra t i s ta . 

Se gestiona la soludión déj conflicto. 
K , Sr . Alba se reúna hqy. con el Comité 

de %©n,efioencia p a r a proseguir la campaña 
y unificar -liaibajos. 

U n a Comisión de empr^aa-ios-<'de t e a t r t » 
visitó a j ministro p a r a pedirle las teformas 

_en el Reglaitnento dé ^pee tácu los . 

Por !a teríie. 
En el Ministerio de , l a Gobernación se fa­

cili taron ayer t a rde IOB dos te legramas •ofi­
ciales riguieu-fees: 

B ' I Í Í B A O . — S - e h á cefebrado en t l a l l a r t a 
un mit in , organisiado por los socialistas y 
autor izado por ©1 gobersiador, p a r a pedir el 
abarátamien-tó- de las subsistencias. -Asístie. 
ron 2.000 p e t s ó n ^ ; no se regis t raron k t . 
oiden-tes. 

MURCIA.—En L a Unión se ha celebrado 
tm mitin, -organizado por la Sociedad obre­
r a «La RegenOTadbra», de ' varios oficios. 
Aflistieron 800 asociados, tomándose el acuer­
do de pedir aumento de jorna l . 

^TADO 
- Mesod beñ Amaj- - ^ b o j i y -di fakí Sfed 
Dadi beai fiid Affi W Pafaini, en repneseata-
eíóa ds='muche»-o'bK5S«moíK)» influyen'!»»'^-es. 
«tibea uno. Sarga t a r t a «¡1 Sr . Villanueva, 'en. 

' í a que te íeiíoi-tan por fe, en t rada en eff Go . 
báomo dé Su Mttjesifejd y en &, que le ase­
guren , q u e ^ Jiotie% dé" su- nombramiento d« 
srLi¡nistío lÍEf Es tado hi^ eeuam¿h-r mucha .-gíe-
gfíft, «n ttafais ía« pabiÍB®,. por creerlo» aoer., 

tssdísímo.-c''^ "...,- • ' . ; ' . 1-.. 
lá» .nomfeTQ» í¡0- "log moros repi^^táíftaiéoB 

son fes stigjáentes í í í - j ^ « B Mojeb Sadlk S ^ 
di y sn oompi^fieíro eí %sM SM Dadi tei Sid 
A l , 11 B*kaBÍ y íiaaaMén I5í A rain JmoshriM 
eS j«qu9 I S -Mi&iairy Blárab ben DaE, d! j eque 
W ,H«dí bea ES H^h^'^Mohamati , ¡el j^qué 
Meswd ben MobaanSl^ S jeque S Ha«3i 13 
Arab ¡ES. Hwpiy, ^ jecpn» AJbdérraeiáa- ES Jai, 
K8i©,"3e"Boití0Ta y •bambién dfe Beni FrríagueíD; 
et jeque Moh*m<ed ben Moharádi, íiT jequ« 
Butahar Mukun^ effi jequ© Mohamed hen Ja,. 
dSk, cS, sh©rif W Barka Sidi ImidS e! Uasaai 
y otrws muchos má-s. 

DE INSTkuC-
CION PUBLICA -

Trtbu?*aíes disueftos 

Por la Direooión general de Pr imera ense-
ñanssa se oomumoa E^ ¡presidenta ddl Tribu-
najil dio oposá-donee á plazas de' inspeotories 
de Priaueira, enséSa-ueai eSi t u m o restringido 
que deiban suspender ia conirooatoria dle oe-
iebrar ios ejercánios, por haiber acordado el 
Tmiristrft -q-ue B© di-suélvan todos -aqucMos t r i , 
bunaíe» .que no fueron propuestos por el Con, 
esjo d© Instraeíciórf 'jfóUiea." ' 

Varias noticias. 

Se nombra á D. Domingo Fernández Lom. 
bardo profesor in ter ino de la Escuela de 
Comercio de Málaga. 

Se incorporan por el presente curso : a l 
Cent ro d.e Estudios i^^tór icos , á D., M a x i ­
miliano A. Alarcón, ,D. F e m a n d o Montilla 
y , D . Germán Lenzanoj catedrát icos d e J a s 
Eeicuolas -de . Comercio de Barcelona y P a t 
m a d© Mallorca los dos primeros,- y de la 
de Náut ica de Vigo el ú l t imo. . 

Se oon-testa a l - delegado, regio de .^Pri . 
mera enseñanza de-jB^'fidíaia ©n el . sent ido 
d e que el laaudato^^^^í- ieual de los voe^-leg 
electivos de las J : j S ^ s looales se empiece 
á contar , p a r a los-^'eótos de su cese, desde 
el día en que tomen $osesión_ del referido 
Caigo. . - ' 

-En contestación á la instancia del presi­
den te ',dé la 'Asociación •• del Magisterio -de 
Huelva, se resuelve que los maestros ascen­
didos deben percibir 250 pesetas por g r a , 
tificacióa de adultíffl,' abonándose á los que 
se hallen eñ esí© cfeo'.la diferencia que por 
-tal motivo hubiesen dej,4do de percibir. , , , 

tSe nombra- por -oposioión á D. Manuel 
Garr ido oficial de la sección adminis t ía t iva 
de P r i m e r a . enseñanza de Huesca. 

NOf AS VARIAS' 
Los diputados por La Goituña, 

S^T |n moti<íias qup reoibimo^^ de La Coru-
ña, parece ser que los señores que en las 
próximas elecciones de diputados á Cortea 
por aquella provincia lucharán, serán los 
s iguientes : 

Por la circunsciripoión, el marqués de Fi -
g u ^ o a , D. Daniel López y un. demócrata. 
. P « r Ort igueira, ©1 Sr . Sáenz de Vicuña, 
yerno del Sr. García. P r ie to . 

Por Betanzos, un demócrata. 
P o r San t iago , D. E-agenio Montero Vi-

Por Arztía, un hijo d e D.~ Edua rdo Gas-
set, por rraruuciaT á la lucha el S r . Saíu-
JUTJO. 

Por Ordenes, D. Alfredo Vieenti . 
Por El Ferrol , D. Joaquín Moreno, _ d©-

'mócra ta , y D. Rodrigo Sanz, de la Liga 
Popular , 

Por Corcubión, D. José del Moral, 
Por Puentedeume, D. Antonio Goicoeohea, 
P o r Muros, un demócrata. 

f o r Pf tdrá i , p . *f5dtiardio G a ^ o l 
fo i - Nóya, éí '&¿. Ch^jp.^rMía. 

. . . "jLos 1 i l 6 n ^ "y oí Gobierno. ' 

'jjfjoée ayer que l^i , S r ^ - "í®tó, Bífeíaso- . 
(iffis y iQba habiain áÍteióir«íScJ j t ía tés , : 'y í p e , 
durajite eL almu€<ízOj.„s%, habtó titatbado Jai;,̂  
gamente de l a cuestión electoral. 

H u b o quien ii©gó„.v©racidad al rumor , y 
hubo tambi'é», »fltur»kn©nte, quien n o cre­
yó en„ la nega t iva , ,._' ; , , .̂ ^ ; ^ 

Lo que nad ie ha nega-do es que |oe ¿íiar 
dos señores h a n hablado estos-días de elefej 
ciouea,, concretando de-tallos y ^ j-esol--yiendo 
obstáculos, ..perdonando ©1 Sr . D a t o !a_ poo^ 
la-rgueza del Gobierno en darle a l c a l d e j 
prometiendo el Gobie^-no ser más S p í & d i -
do en ©1 r epa r to de las acttas. 

S e t iene como indubi table que, á -pesar • 

% JL* t-'^lSH^Jil*^ 9^'°l^^í^^?'s.B^''^ _,eI.'coiíde 
de jRomanQnes,, - no .UegMrá á - ^ i " .|!Ífióiente, 
pa ra las, necesidades" d e los i dóneos , , y ello 
obligará al Sr . Da to 'S sacrificar á mucEíós, 
de sus amigos, aun de los más ínt imos. ,̂  _ . 

„Hasta hac^^pooo^era aspiración._del seño í 
Datp UevEy-á las .au©vas Cortes -ijna mino-' 
r ía d© u n a s siete docenas de dipu'fcadós; mas 
ant© la real idad, el Sr . Da to h a pues to l í ­
mi te más reducido á sii aspiración, y quizá 
laa—eircimstancias-Ie -obliguen á - r^s t r ing i r la 

u n poco más. _ -^ 
, J L . ® t a impr©a¡én..es l a ^ © . p^Mónas. . í l i ^ , 

m iü t an al lado .del , 5 ^ . D%to,.rgi;bi^„6a.'v.eE-. 
dad qu© son mi l i tan tes , recelosos á Inq^ie-,. 
tos, con el' desasosiego d© la . inoertidiujbrg.-
y como.anhelosos,de cobijarse baje baud»"» 
más, segura y más respetada que la del i da ; 
neísmo. ' .=r,s. • ;-r> - • . - - - .ií^^-. 

Más adliesiioiiî  al maurlnni». 
En el vecino pueblo de ,ChamartMi_ d e . . ^ -

Ros?, se han pasado_ inaportantes element-ce; 
sociales del pa r t ido republicano, en qu© figu­
raban Eaoo muchos años, al, p a r t i d o mau-
r i s ta . . ,.„ „ 

De «El Defensor de las Afueras de Ma­
drid» trasladamos los siguientes párrafo® d© 
una cróniqa que suSOrib^ ©I ,craioejal ''e 
aquel^Municipjo D. Inocencio ,Cn_s¿k^^ _ . 

( iDejañdo.páia. n ó . H á n o plaab í a - c é n ^ * 
ó ©1 aplauso p a r a ei' nuevo , alcalde se'fibr 

Redondo por su gestión ál,^''".t'^r® ,^*^ ^ ^ 
nicipio.d© es-ta, villa, hé 3é ,<«uparme con 
gran atención de u n asunto de g r a n t r a s ­
cendencia é importanioia que se ha opera , 
do e n . es ta villa, debido é la in temperan- , 
cia der ciudadanos que se díceil l iberales, 
pues como acto demostrat ivo de disgusto 
no~, ha«i© muchos días, , , fué celebrado por 
toda clase, de, elementos sociales, ,y_ ©n__íor-
ma oorre'c!¿á&ima,.y en, ©1 cui%l se dieron_^ vi­
vas al político honrado, vivas a l Sr . .Mauraj , 
y ,esto^^ qu© parecía no h^bía .de tener gral i 
importancia , l̂â  t iene , y mucha, porque p e r , 
sóuas,, qu;© siempre "permaneci©ró¿ di^táafí 
d a d a s de. éontiemdae políticas, "han sacudido 
la i u ^ m a y^ alpatíá' en "¿üe jdormi-tóSaóy^de­
cidiendo tomar par te" aotiya e n ' l a .pcítítTóa, 
a l pun to de que es uñ hecho no sólo la "wna,-
t i túción d© u n Comité, sino la orgahizaeióa 
del .par t ido d.e qué es jefe la i lustré perso, 
nal ídad del Sr . M a u r a . . . . . 

-Revis te e! caso impoj tancia ¿úma;- porque 
al-nacer en esta localidad «, la*- v*iía p ( * , i c a 
el indiciado par t ido , lo h a w •ootf'-gja-iidieij 
bríos - y entusiasmo, -contíaaido - con -«siete -« 
ocho- conc6J'ales« que-en el-Municipio n o t u -
•rieron significación - polí t ica," pero que h£>^ 
con toda nobleza se , declararon maur is tas . 

Pué8'Men;-sin.impo3;tarj»©.im ñaque cen­
suras más o mejiíM acies y destemj>l|!4,a? 
que m© puedan ser d'-rigidas, y-..(jonsují^Ji^o 
el caso con mis amigos, por .unan-imiiad he­
mos acordado darnos de ba j a en ©1 p a r t i d o 
republicano y sumamos íncondieionalmeut^ 
á -«las filas deü p a r t i d o mausiSBtai, jp^r teoer^dT 

' convencimiento de iju© gobemaute , ^ e , ts-n 
preclaro ta lento y de -tantas-.energ.í^p como 

: el S r . Maura es lo que precisa .esta querida 
; nación -nuestra si ha , d e conquistar. ^1 r§s , 
p'eto, aprecio y - oonsideracifSn 4 que .som<^ 
acreedores en t r e las naciones, cultas y ci-vi-
liííadas. • -— • - - - ' - , , ,. 

Me interesa en extremo haoer constar que, 
cíKmo con- m i tosca piuma y bu rda paJabra, 
duramentí i--censuré-á t a n honrado-pol í t ico 
por su forma de gobierno, desengañado do 
lo injus-to de t a l campaña ^seguida, l a aban­
dono, reconociendo ©1 gran equívoco e n qus 
polí t icameate he vivido has ta hoy. 

I AM, .pues, ©1 concejal' del Ayuntaaniento 
5 de Ohamar-tín Sr . Crisol es entusiasta.- 'de­

fensor d© la política t r azada por él exoglep. 
t ísimo Sr . D . Antonio M a u r a y MoBtan^r, -
sin que le importe nada n i de nad ie fa­
vorables ó adversos -comentarios que pue­
dan hacerse.» 

Las (leyss de loaráoter eocfal. 
Con objeto de cambiar imprá.iónes acerca 

dé las leyM de earáctoF social sometidas 
a l Ins t i tu to de Reformas Sociales, celebra­
ron ayer un^ conferenóiá el presidente dei 
Consejo y el Sr. Azóárate. • 

'. , Toma tíe rnoŝ Mn. 
En. la mañana, de .fiyer celebróse ©l^aoto 

de la toma 4© posesión, del nuevp goberna­
dor del Banco de España, señor conde do. 
AUboXj asistiendo todos los consejeros, rf 
Bubgobernador, Sr . Escudero, y otros altos 
funcionarios. . . . . ,' \. , 

Luego de fomar posesión, acudid él señor 
Eguilior á saludar al ministro de. Hác i en . 
da, celebrando ambos u n a detenida oonfé-

O tJ Vî  f!j ^ ^J K) 

Oéémis' sifstraícfc—En la Comisaría de 
Vigiíiancia deí distri to JeS Hospicio-' ha -de­
nunciado Dolores Vázquez San Pedro, dtê  
aincuenia y siet© años, que en la tabemq. 
estaib^eioida en la cali© d© Hortaíeza, 146, . 
ife Siabían sustraído un décimo del númec»-
1J.8"1, perteneciente gjO sorteo d'eC día 21 
del actuaí , sin que pr.diera 'precisar quién 
fuena e!l au tor ¡Je la sustracción. . 

SiílaK'^ro.—En las inmedíacioues doíí -tejar 
dé Olivar, y obrando á impuPlsos de causas , 
qua «e desconocen, se disparó un t i ro én l a . 
CaJbesa «¡I cabo di?, í» Eeccióu de ordenanzías 
d^Pi' 3fir'''ste!rici de'' ía Guerra, José lañare» 
P inar , d e vein-fiún años, o a u s é n d c e gi-aves 
le^ioDí»*, d© ilas que fué asistido en ía Casa 
)dé Socorro súcurBrf' de la deffi dist-rito del 
Congreso, siendo después tbrasTiad'ado a!} 
Hospital!' Militar. 

AüciitefitíJ- dieS trabajo.—José Dueso Esou . 
doro, de d i ^ y nueve años y cerrajero dé 
ofioio, sufrió" ayer varias lesiones de pronos, 
t ico reservado t rabajando ~en las obras dé' 

nueva Ca,so d© Correos. 
De=*p,!és dé asiistido en la Casa Tbs Socorro 

díp-1 di=tri+-o de PfJaoio fué trksCkdadb á su 
dciPTii-ci'Ho, Provisiones, 14. 

Un S'fW^fS ^En e? psE,ao do 5a Monoloa 
¿-•í-/n,!i~/-oiC) rr'tz t a rdé ¿'c9 t i ros en üLa cabeza 
r.vj i"-v."-o, do vHnt-'-uatro EÍICJ^, Haarsdo Con, 
ce-io Qs-s'tAlian/i, dependiente do comercio. 

Cord'jcido, con tod'a r8'p''dez, á la Casa 
dle Socorro del dis t r i to de Pa'íaioio, falle­
ció all ingresar en eS benéficd estaMecimlénto, 
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UNA EXPOSICIÓN 
AL GOBIERNO 

3L'A' GONFEÜÉRAiDIÓjSr PATEONAlJ 
ÍESPAÑOM 8 B LAMENTA DE LA. 
•0A&:ÉSÍIA DE LOS MATERIALES 

DE COKSTHUCeíON. 
— ^ o ^ 

t á Confederadoü- Patrona-l española, on 
toombrQ de los indusbriales dol ipaís, ha di-
¡plgidto tilia ejiposioiÓD! a i presidenta del Con. 
sejo d e Ministrcís. 

So hacer ceso del problema plaíLteado poir 
l a esorbitair to subida do algunos materiai-
Iva aeoosá'rio^ á las indiústTiaa, taÜ€a como 
<íl hiért'o. l'as maderas , p r imeras mate r ias 
p a r a l a pintura^ métales, fmoí y iadiúllos;^ 
etcséteéra. 

Tértain'a formnilando' u n cuadro da pebi-
cidóiés liara conseguir unsí e r a de noriaali-
d b a que parasita á l a iadhjstria española e l 
désénvoiviínicnio méoesario á la .vida del 
pafe. 

nRMA_DEL REY 
Su- Majesfe'd bgi fertnada laa sigukntea 

'disposiciones: 
, BE GBAGIA Y JUSTICIA.^Nombraaido 
[>roü(MLt@ dü) ]>& SiexüAón proVioiéíadi de Bilbao 
é D-.' iWaaüido 0ÍÍ1I GüiénreíOj magistarad« del 

Q@' m 6mmSA WÍ 'Í»t0T én B , ManiM 
Gaazálea Garcíaj. Arcípr<íet¡Q de HutílYísl̂  
€Éfe|«s « i i f e m @pMt«i| f&ira Qbispq nM. 
xiU«Í $ 

COTíZAaONES 
DE BOINAS 

ESPAÑA Y EXTRANJERO 
e 

11 DE E N ; E R 0 D E 1916 

BOLSA D£} M A D R I D 

Vai^r fráncéé embarrancado 

¿ESVICÍd fELEGRMcd 
í" A M I A 17 

El Vapoí francés s<FoTÍrnol>>, que coa aváE» 
r íaa y reimol<ía4*> por ol vapor 'íioruegó 
•{(Herria Gcorgo»' so ditigfa á Mahón, h a em» 
ba j rancadó á la en t r ada do este puer to . 

E l torpedero ©jpañol «Osado» h a marcha . 
3o e l iiugaí de! BUO«3« p a r é ponerío á ÍBcte. 
— _ - _ _ : » ' 

.DE FOMENTO 

4 e/8 ENTERIOR 

Sede F, de 50.000 pta*. mús. 
t E, de 25.000 « k 
a D. da 12.500 » » 
a <C. dc« 3.000 » » 
» B. áa 2.500 > » 
» A . ^ 500 « « 
s G y H. de 500 7 200 

Ea difereDtes teries...,, . . . . . , , . , , , , . 
4 0/0 PERPETUO EXTERIOR 

I Stíiie- F . de 24.030 ttiás, nmír. 
» E . de f2.000 » - > 
t D. de 6.000 » » 
» C. da 4.00Q 1 > 
> B. áe 2.0d0 > I 
k A, sis i.OOO S > 
» G ;r H. da 100 ; SftO.,,. 

Eü clif6!«ates séiiea.., .«•......, 
4 S/Ó AM0RTIZA6Í.Í 

Beri6 E . d<» 2 5 . ^ P«á¿; Binb 
> P , d» i2~.500 » » 
» C. de 5.000 > i 
s B. de 2.500 > » 
> A . d« 5CI0 :i 1 

I tf/S A H O R T Í Z A H Í 

lei ín F . de ^.Wi I>tE«i »aÍ>, 

I E. 4» 25.TO > » 
i ^. m S.0O9 í i 
i ft éü 1509 » » 
> A. da 500 « i 

l.o DE jUtfi3 DB 1919 

Sfl 4 ^ 9/e ü 'áot ««KM. 

B«to Ai nénsüHt I i 37:799. 'éá] 
500 pecetaa........ aí»^.. 

Serie B. núiae»» I í 45.869. de 
5.000 pesetas...»... . .»..«..« 

i4i 4,75 % é ebtco oRoa. 
SeriA A. oümeio* I i 59.131, db: 

500 petdtaa 
Setie Bi Damero* I i 48.597. de 

5.000 

Las tdr í faa efe los t ranv ías 

í l a a visitado á¡l ministro de í a m o n t o j 
director genei'ái do Obras pdbKoajs u n a Co-
taisíóñ de la» báJ-riadas extremas do MadHd, 
,pidi<mdo quo por inodiio cíe Ifeail áeoreto ee 
ilové á caibo ot acuerdo eStableaido en t ré üá 
llímpresa de ios tralivíá.8 y oí Ayuníanü'eaío 
áioeroá d'e l?á ünifickoióii dé IM tá t í fás . 

313 iñíüistro manifestó á lós pieriodistas qué 
él nada ptwMfé haóer, ya que sobrado coiioci. 
do os íjue una ley ®óí¿> [puedo modificájéS por 
otra léy. 

Obraá pa ra e l éxtí-i^h^és» 

Una Comisión de la Federación deUi ex t r a , 
n-ádSo lia visitado g(B director gencraJI d'e 
Obras púbíSicas, solicitando sean acamiotid*s 
fea ó/^a« de urbanización de lo» paseos qu« 
í^an eobie los ooJectores d«l! Manzanaro», á 
fia diQ «yudar A rconodüar la cri'sis obrem. 

La exportación y ksá i t e í ^ 

Tíii. pa Birocción dio Comerció continúan 
retábiéndose los datoa jxMÍidos referentes á 
tjaÁ dificultades que existen p a r a Ja exporta­
ción por faJfca de fíete». 

I J» OámoTa, do Coanoroio de Córdoba,mani . 
fiesta quo^ á pesiar do haber aumentad'ó el 
fleto lin 75 po t ICK) para Ingl'áten-a y un 100 
jjíor 100 para ItaJia, no so encuentran va.j)o. 
rea' pana embarque d<-íj aceito. 

"L-a db Tortosa manifiesta que existen de­
tenidas en Tarragona, jjáj'a embarque 356 bo, 
coyes de aceito l>arft Ifcalíiá y Noruega, pr in , 
dipalhienté, sin encontrar buque» para di-
ches países. El íva'l'or de estas nleroancíit's allí 
íleiíétxidas excede do 7OO.tX)0 pesetas . TJoé Bo­
t e s del MteditorrSneo 'á I t á S á cotizan, á 33 
pesóti^s tonelada, halbiéndloso aumentado nn 
7S p o í lOO'para Góñóva, y lá Asoóiación dé 
Náfiéi-oS h a aiiiüiciádo iin aumento do 26 
j>d5' i r o ñiás, qíie liM'á u n ^total db 100 potr 
100 do rccaiigo; para í ^ d r u ^ á , ¿[ue váflíán 
SO ( ih^lf l^ tonetádáj ' éo lía 'irUmSntádíi en 
u n 128- píttr 100. 

Páía. Norteü¡in&i<sá h o Se encuentran bu . 
ques , dSblSnkio & á !Baflicí<?fóíi& iwira eriibarque 
{¡isgáildosé Icé flíffces "á 50 isfgstks toriáM.da. 
008 ínitaentí) del 78 (¡Wr ICO. 

L a f a l t a dé ó'árbón 

Las Compañías de Gas dé España so han 
áSilgido A | a Dirección, de Comercio expo-
líieíAÍó ías dáfioultadps qué t ienen en oí sú-
iftinistro dé caffibón, que tes c<fiooa en s i túa , 
oioh grítioa. La- Dirección 3^ Comercio ha 

' dado fcra.síado de dJtjhas iiisifeanciás á ía Jijn-
E | asunto de los navieros. 

Ayer t a rdo reüa 'óronse en el Ministerio 
de" Fomento oí director general do Comer, 
cib y I(>s navieros bilbaínos, p a r a tra.tar dte 
las modificaciones que .pueden establcéerle 
cñ el art ículo 4.'' del Real decretó sobre 
6olucion,a.do en las-^reuniones que ten de se-
lácSoñ adbs. 

Segfin ñúestroé inforines, reinó g r a n ár-
«nóíiía, y puede confiarse que fó^o quedará 
eolucíonado en las reuniones que han de r.?-
gujr celebrándose estos días. 

Un asunto S debat i r es la manera de fa . 
oilitaf buques pa'i-a impor tar carbón de 'os 
Estados Unidoe'. 
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SECCIÓN 
i REUQG.' 
SANTORAL Y CULTOS 

CÉDULAS IfiPOTttASlAS 
509 ptaa. óáin». i á 433.700 4 0/8' 
100 ptas. nómt. 1 i 4.300 4 0/6j 
5&i pía». Búas». 1 á 31.000 5 0/6 

DBLkiACISNEá 
F. C. de Valladdlid á Aíisa S I 
$. E. del Mediodía 5.0/0 
¿leotirn^dad de Chamberí 5 0/0 
S: G. Azu^urera Eepái^ 4 0/0... 
Ustióa Aicohoieia Eapa&da 3 0/8 

AeciONES 

Banco do Ea&afia 
Ideoa Hupano-Améiiceaio....^..., 
Idam HipAtatario <^ E j sp i ^ 
ídem de Casüflá ».-..< 
idéüS EsfMtiScl dé C t i d i t o 
ídem Central M^'kaae. 
ídem 'España! Río de la Plalb.., 
ConveSSa Anrsodt.* de TaJjaoas 
8. G. Azucarera España. Friten. 
idcm C^iüas'ii^ , „., 
lé-éik ÁBjcs H@aids da Bî 3tKO.., 
[ d ^ Chiré F&SÚÍX&....... 
t ^ ^ ñ Mir<£¿¡<ñ;s Ei^saá^a....... 
r<&m Ráciítéíta Eapañola ,. , 
ídem Euss^i'tohL sie Expls^hras..., 
F. C. áe M. Z. A . . . . . . . . ^ , . „ . . , . , 
F. C, íM N--jsie,„;..,;.*.,..»i..-i.,«„*j 

ídem pos S'CsuilKte ~. 

Id«m iá. Eiissmdlie 
láem Deudas y Ohsaa.'..., 
F/mpréatibo 1914 ., 
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iiitas M A R T 
¿ á ttffita lÉáM3^2 S é t í t o i i t a s i pmt «|»r i^»ftfÍaÍBJFft 
d e Biartíoie^f n o j^or e x t r a n j c á r i s m o ; s e p a q u i e n t a l 
d i e e q a e s o j i s i n e e r o h i j o d é A r a g ó n , y v e a n éüt 
m i s e t i q n é i á s f & l a a l t a r a ühl s o l , m i b a n d e r a f y 

448 OO 
118 Or 
I9S0$^ 

oobs^ 
§499 
9&^ 

3i0 9«M 
g75*fr 

^4 09 

mas 
@8S^ GOl ' t 

ÓOOOl 
243 
Í9@g8 

7 i § 0 
87 g* 
9a f t 
12 00 

885© 

44990 
909 00 
1 9 7 ^ 

C9 09 
90 99 

eom 
% ! i - 9 
277 90 

94 00 
2259 
«9<^ 
0210 

0 < « § l 
83996 
37303 

DÍA 1 8 . ^ M A R T E 8 
La 'Cát«o'i'a d^ saít PSto ért Ifóffia.—^áa 

Loonáir'd'<J, confesor, y San ta s Librada y' 
Prisoai, már t i res . 

La Misa y Ofitá& divino' son de 5^ Oá.tedra 
<Te í^an Pedro, en Roma, con r i to doble ma­
yor y oolof blaiáco'. 

Aceración Mocturitíá.—Sagrada F a m í í a 
(Sofomnc «Tedeum» á Jas diea en p u n t o ) . 

Corté do María . — Nuesia-a Señora do ^ 
O, en San Lu i s ; .de íá Expectación, oratorio 
del Esipíri'tu S a n t o ; dot Pei-petuo Socorro, en 
eu santuar io y en la Iglesia Pontificia, 

Cuarenta Horas,—Parroquia de San Be-
¡bastían. 

Capilla de ia Sagrada Familia (Tutcr , 17), 
'— Â • las cinco y mediia continúo üa. Noreims 

Cai>il!a dcá Ave Marta.—A ^ once, l^Cíaa, 
Rosario y coim.idá & 40 mujeres pobres. 

Igl<esia Pontificia áá San Migueíf.—Wem 
ídteim en honor d<5 Salí Ant-biiib. 

Iglesia tfb Jesiiá drf Nazareno,—Coifitimj* 
I ía Novena á fe. S a c a d a Fám.ii'Jiá & fo seiS y | 

media f & l as dfez do te. mañana', f por la 
tardo, & laé cinco y medüá. 

Jeróntmas del Corpus Chriati,—A hM tM^ 
bñi-f mfediá ¿Si M tajrdé ¿totínfán fe N o r a . 
H& á Nu&áfrít Senbrá ñtí 'la® íribii&tcitíttcs,-
.piíSliítaidb éi P . Leéni, Eíscofflapio. 

P a r t ^ u i a d e Sasi Sebast ián Gudrontát H o ­
yas)'.;—Empieza ¿Si 'Eridfáo & ¿u ÍTitiLter; á las 
ocho,-. M i é S ' é e Ejcjiosición <fo S. D . M.-| & 
(!(aa dioz, 'la loantada, y por la tarde,- & fes 
cinco, pTcdioará D . Raíaiefl P . S a n z ; Bendi­
ción y Reserva. 

Santuar io líel Perpetuo éocorro,—A las 
diez,, j i i s s de «Réquiem» por los 'archico-
fradeai difuntos, 

BE GBACIA V JUSTICÍI 
Firiha dei ihiníétrd. 

E l minis t ro h a hecIiQ los sigiiicní-os nom-
birainientcs: 

Nombrando íbniénteé fiscaíeí!: 
De Bilbao á D . Dar ío Alonso; dé Sc^ovia 

S D . Modesto Domingo Calvo. 
Idom abogados fiscales: 
Do Bilbao á D. Francisco Fe rnández ; d« 

Valladolid á D. Leopoldo Mar t fn t ^ ; de ^ . 
villa á D. Pornando Vara . 

Tdeiñ juo-ces; 
De PáJoneia á D. Is idro Castojón; de T a . 

r ragona á D. José Mar ía Rodr íguez ; de B a r . 
bas t ro á D. Francisco Ximéncz; do Ronda 
á D . Cá'.rlois Carrasco; 'de Bblinonte á D. P o . 
licárpo !Fernándoj5; da Daroca á D. Vioen. 
í o Recue ro ; de Cazalla de la S ie r ra á̂ don 
elemento del P i n o ; d e Carballino á D, 'Aft. 
tonio S a n z ; de Mur ías d e Paredes á D . V i . 
oente MiraJ- de Izñalloz i, D. Miguel Car . 
baülo do VaToria la Buena á D . Oé^aff Oa-
m a r g o ; de Seo de Urgol i D. Manue l Oa^ 
banilLifl; do CanjáyaT á D . Miguel Ángel 
E s p i n a r ; do Cervera del Pisuorga á D . F i l i . 
bor to A r r a n t e s ; do Muros á D. Luis Z a f u r ; 
do Arzíía á D . Miguel Carazony; do CangáS 
do l i n e o á D . R a f a e l - S o r r a ; do-'̂ B.-Mide $, 
D. José Ogande ; de.-Allariz á D. IJUÍS P « . 
lipo Gómez, y do áedajio, é Dv Antoaido 
Bcllod. 

•"•~ ' , - . ~Hr~ ' I I I 

ESPECTÁCULOS 

Mi-

banc», que usaai las T I N T A S MARTZ, ccdocadas por su au to r , f rente á extra­
ños colosales que anusjciMsoa n6 tcn'ér rival en E ^ a f i a . 

^onslderaeioiies sobre las fiñfáá 
Si l a pliima es buena y se escribe u e l h á ; que ayerigttaiir si la catióa eeiiá en el' 

papel ó <^ lá, tinrtá; <áá;s«a kay de papel ' qué, túáí preparijMlos 6. de rn^as maie> 
r ías , tienen poca afinidad con las tintas, d a ^ o lugar & que los eécrttóít aparess-
can nidos. ' , - . 

Cuat ro condicionea tóádr'á l á ííñíéi p-fera *ar hxiekíi&i ̂ l.»f Itoí^ifealft y flitidíst, 
p a r a que se deslice" per l á |)Iuina sinc initáíTupéioitte; S.*, eoior tntdnao y pitiAs 
nénté , p a r a que tié d e « ^ U « bien eÉt ek pap | Í { 3.% mueha fijesia, {Sara que bo se 

, dest iña el escr i to ; y 4.», n e n ^ a l i d a d , p a m <|u« A p«n«L no aufcA d*a^iO£Oi-.ti0tlt.' 
\ el t iempo ni loe es«:itos desmereaoaa ürálvyádesé ^'araós. ] 

Clases y pfOftiedacfes dé las Tintas Martz 
Ér t f ' i neg ra fija, esoribe negro yidiaÉci jt ^&iií i i^f^Hós 
Azul negra, fija, escribe a«xd y pasa lé^1nme&ie é segrd . 
N e ^ a liagi-a fij^ edeiriba negro 9 qñü^a 4egro. 
Si^&^áf ica fíj«, pairii p lumas de IkáÁSlÓ, todos Odlotee. 
Dé colorea ñjo8,- siete tínttfa en éidoféa fuertes. 
Do eo^iar , azul negra , éeoribé azul jr a l ^Mar {* OM>ia qüeida neg];a. 
De copiar, violeta uegra^ ee<$ribe v k í i l t j 7 J > ^ a n e ^ o violado. 
De edpiar, escarlató negra , esdnbe eaeárlái9¿ y pika,' & negro. 
Bé óbpMJ-, negra ii«^f^, ésaribe negra j . queda i M ^ a \ 
Die copiitr', earmíá y x'oji, e á e f i b ^ y ' ^s^iaa A n w b o OtAor. 
De eopiar, aicuí' y V¿3l«Í!(, o&«rib# y &Bi»n el miamo éélor. 
H<%ti^'áfieK para! ^ e é r e d ^ ^ i m g ^ t i n a . 

De eopiar, ajsuí" y ti jJwls, oseri' 
H«*t%r"áfieia- para' ^ e t ó e d ^ a s o 
T i h t á para- tü^füi&m d%' é ^ i b i r , Spi i y - d ^ aobia^. %ti% 

ratos tolegráñooK 'SééSs <^p^M p # a ! j^mMÉé tdSíSÍ y M i M 

Tinta espF îgiaf iWd0l«l3fr§ para marear r ^ a s 

pAt* ap« 

Tampones páxá maquinas de eea-ibir. Sé d* t i n t a i, eintas y tajnpon;^. P Í : 
queté fo'ta en pd-voí p!<^ji cífiéiníut, ñ j s s y da copiar. Paquetea ik^- an ped-vo 
p a r a eser~'"" ''"̂ •— ~̂' -*-* .~-4«r,.«i» r.«T.«- mt^emi m-iax T 

eome(r«io. 
p a r a esenotasi. T in ta d«í csinretr p a r e marear enjas y saeea. Buenos dasouentos a] 

Pídese en -toda* las pape i^ i a s . Baagaobo a t po# fii^or f tá^oati 

Aduana, 27, Madrid 
^odo podido vebdr^ a«6tnp aneado de «ú i m p c ñ ^ & mnjr boenas' referenoiag 

en «sta plaza. 

omamestós de I g U 
Surtido especial en toda elage.><d% attíébiáb 
:-: :-: ;-: :-: para ei oulto divino :-: :-: :-: :•". 

PÍDANSE CATÁLOGOS Y MTJEST á̂M 
TSLEFQWé S . f a 4 _ . . . _ 

ALMANAQUE DE 

Do venta en el kioaco de EL DEBÁf E 
0,20 pealas «(jempteur. 

IL** 

NOVELAS MORALES 
E L A l l O R O A D b D B Í^ALO, p ^ D. Í ^ * * ^ •«>-

081« 
88 Cd 
9» §9 
OSO? 

90 C9 

CÁMSJOS SOBRE PLÁZ.4S ÉXtRANIERAS 

Francos s/ Pa r í s , theque , 89,55» 

Libras s/ Londres, cheque, 25,04. 

LOS DE HOY 
] RIOAL.—(Punción 10.» de abono, 7.* doí 

t u r n o segundo).—A las ocho y módia, Tann-
hau.-sor. 

ESPA5rOL.—(96.» do a:bono);.—A las diez. 
E l velón do Lucona. 

•PRINCESA.—A Cías seis (especiad, á p r e -
[ oíos'6.sn)6aiaJ'eis), L a leona d e Castilla y !ia 
i Casa dkj los fcrímenes. 
I COMEDIA.—^A ías seis y media (ciniaiña, 
i tógrafo) . Bellos corazcncs, F red , acués t a t e ; 

» . . . . . I A - * l i . ' Mosorée, Tr<ígioa aventura . Mariposa torro-
/ \ S 0 C i a C 1 0 h d é A g n C U l t O r e S '. r ¡ s ta , c a z a del ciervo y Amoff y diniero.— 

\ A rjas diiez (función i>qpuílair); Ofertos ¿ten 
los toros y La propia cetimación. 

LARA.—A las seis y media (dobfe)?. La 
I Sínea da Cacares (dea actos) .—A 'iatt ü&esi 

y cuarto (dcibíilo/, l^a fuerza dell¡ maT ( t res a c ­
t o s ) . 

PRICB.—A k « die», Dozt Quijote d« (a 
M a n i c ^ . 

INFANTA ISABfiL.-HA &« s e ú (doSM, 
Lo icürsi.—A Jas diez" (doblej . Amores y 
amoríos. ^ 

OBRVANTEB . — GoímpaKía Sbnó Raso.— 
A ías «rái («ocdón vermil) , La írescijri^. de 
La tuen te .'{treé acto»).—A &,s diea y mes í» 
(dobfo^ La fa^si^urá Sé Lefücnta («ros é». 

de España 
Curso de confereneiaa de 1916. 

PROGRAMA 

Día 21 de Finerc—A -ias seda d e Ja t a rdé , 
quinta "conferencia deS ifeñor Tiaoon<í» de 
E¿a, sobro «13 lit-obítema ^ o n ó m i c o díí ES-
ffeña, ijidiostria» títaiáoMSíiaidorás» 

D í a 5S de Enero—A 8aS ücis de te t a rda , 
«Obtención •eoonómiic* diO loa ítboiios pot&. 
síoo» do l a s aguas ddl má-r», pói ^ dtwtdr 
O . Ccnradc Grtinelt. 

Día 4 dcf Febrero.—A laa- nets dí> Iñ t«i€l», 
alnflu>&ncía d'e^ arancel dIe Aduainai eu (^ 
deásUvoCfriimieinto a% St dq.uee» egríóoia, «oo 
iiidepiéndeneda de &« psar&Jaia q,u<s la é.fc«, 
t a n d« una manera inmodia*»», par -D; 8íw»ri 
GáT±3án. 

Día. 11 de Febrero.—.A ías eods da la t a rda , 
«Prácticas vicioea.s y einplfeo raiciariafl día Ib» 
abonos químicsis», por e | doctor D , Coniradb 
Granell. 

Día 18 de Foíbrcró.—.A. lá« seia dte la tái-. 
de, «Algunas ideas bííeioas p a r a un» niuevti 
política ara.no0'llaTÍa y ooiaeroíal do EápaS», 
por D . Luis deí Valle. 

Día 25 do Pefarero.—lA ¡Has seis de te t«ir. 
d«, «Esjxj-rtación ágrícdtó-: ofoefcoa que &á 
la misma prodiuoe el rigeaito r ^ b n c n a r a n , 
coTiario: su remedio!», por D. Francisco Ber-
nard Parta{);A8. 

jado . 
. S L CABALLMtO S I N N O M B R S , £>* B . F . K » T « Í . 

11^ 'f'illciiáadá. . ..,' 
MUNDO, B S t f O N I O Y G A B H S , pwc Sr. Sdíé 

LA» í k w NOTKBAS, ÜÜA 
ía venta en al ktosoo «fs Efe ÉñSATS. 

ESCXUELJIS 
«e a o f aaar io^ y tíict-
veria»io«) p a r a pñHli-
aar « o » ; d«<m*n t í« 
e a S L D E B A T I I , es 
e t a e r r i a i » «Biieaí al de 

Lá l^entral 
AÉftííiei#dc»ra 

AgfticiA eaKÜjca' dé pdbÜJd&d. 
ANUNCIO*' ' ' 

EL SEÑOR 

l)iifmÉyi§rf9fIeí8i 
PRESBÍTERO, CAPia^LAN JüraL.\DO 

DE LA REAL CAPILLA DE SU MAJESTAD' 

Falleció el día 19 de Enero de 1891 
&. l ó s SS á f id^aé edad. 

n. I. p . 
Su famil ia y t<?statrtoiitebrios 

_ RUEDAN 4 usted.se sirva encothéndei)' 
á Dioé Nuestro Señor y asistir á ías Mi­
gas que por el eterno déseanso de su 
aima sé túlebrárñn el iS del corriente erí 
la iglesia parroquial de San Luis dé esta 
corte, y las Qregorianas qué principiaron 
Üdiad en el oratorio del CaballerQ de 
Grado, Asi como laa que se digan duran­
te los meses dé Eneró n Febrero ¿n Mar-
tilia, Ái-g'áédúls i} vlUafránta (prbff1r¡eia 
de Navarra), y en,Monterrubios deja 
Sierra (Burgos)j Álcohujnie (Cuenaa), 
Zarzalejo (Madrid), y en Tarazona (Ara-
gófú, serán aplicadas por eu eterno 

• descanso. 

¿iiefllíados talleres i!@i mmlUí 

, Id iUTÉ TE. 
Iatógáié|, ^teíeá y focfa clááe de ca'-piñtería religio­

sa. A^vidáa asBitíátradü en los riiüVliples encargos, 
debido ál niímerbáb 'é ínstíiiídó' personal. 

PARA LA CÔ RELSPONDEÑCJA, 

' Pt-ATJl BE LEY #L PESO 
ea bisdejas, cubiertos e.í!ice«, f;flpen»s j sihajss de otaaióa. La 

CaMi que mis b9rat« vends oa la de 

Barafíeaá^ 9« y WrémUf S» éeléf^ad 2 .449 

GUERRA AL" FRIÓ 
itií sartitf* a eiüarífet^í i» jeeMlea 7 alnk'al, mtekas ptast \tí 
tiimaé^, tüReátiij^éi, jadtu, tltta, ba ía i^ tt <««B« y aires ar 

tíe«léiÍ'.-ftU03 61 k. C¿áí«8'A.-CK@K, 81. 

4tm£nstd f l£aerl»&, 16.- Mt« 
áriA (esqHiua á Hártales*. 

mwtmx.jmfíikL 
m ASBSCWS-

jLüiiSeidSi, r e é l a ^ s , .no-

itc¿ii. &itibim iiMétn-
t d s . P i á i a iMüseííf ^r4-

supues tos f t i ^ S i 

reñtáE e n Madrid: SATDRNtHJL 6 A ! t € I 4 
¡gaat B é r a a r d i ñ é , ftS CCfmfiiierla). 

i f lHRIi8ÍESfMS8fOS ESPESÓLES 
Mí it 

Y Béíir B3ÉÍJAMIÑ M A B Í X ^ 
Frdbjgtf éei BOOTCai BONÜá^A. Y SAN M i á í T I N . 
Ignacio, 4 p£c«. die venita éo¡ e} tócÁoo de EL DESATE 

í * ^ » * í » ^ * ! í * " f^'S'^^^^^' ^y* wt«n®5¿B no S88 aufMFíor á m palabraŝ  m mésh> ŝ  

9édm ({9 IBSM Búamo 6 t6iñmSsi siempre qinr lea maám î iereéadoé dwi Éim&mimBimia oi^n^ Tí 

tflOlfU.EY, kam 

mejoBR te «cttáad «le fci la-

AJBmmKmA. 

f i J^RjEM _p«̂ ^ «. f #||!»*fr éÓmñt.£t 

• ^ • • •<>4><' , • • » • 

APOLO.—'(Funcióti ' 133.» de abono)'.—A 
fee seiifí (düMb), Los inagidyaTos (cuatro ac­
tos) .—A l'as diiez y cuar to (senoiUa)*, LS 
ibrfdá de C a y e t á i S 3 U n a ttrd'á eJi' Áman íe í . - -
A íiaá once y Bietdiá (ieñtifílá^. L a esíMllá 'd¿' 
Oljmiña. 

CÓMICO.-—A. te« -^J» , L̂i* períft ícmb&L 
Bi '(doíS acto!S| y ÍM p o f c c m ^ Dc&rBl,— 
A fa-s-^ea y cuar to , Ij» pobriSoi'fe D<3«ráí f 
Lá cáfeft áá Qüiró» '^doa acfcois). ' 

PS3LAVA.—A Sas «eSr- (doblof, S f ^í|«íiáttj 
dte Í¿s daíñás í t ^ Í 6 ( ^ ) . — A i * ' & i y 
cuar to (ddbíSiSî  f A v^ # cuMaa do Amíiáfill 
(*r«fe fcCtos). 

l l t l ^ R l « Í f & R i l Í A O i i f l l É N T O 
San Maraca, 42.—Tekfena 4.M7. 

NECESITAN TRABAÜ 

i^cMülái 4 éiií«éMéa á^ísÁ. 

níítnierá SU' , - ' '1,601^ 

' pímmt ü ^ r ^ , * ^ 

MiÉÉitm 3Mmm, Ja^te^ 
ímm^ áki i.* | e ^ 

% . ^ ^ . ^ í P w ^ - a * * 

«áaa eoinernal 

mtsrto,' 

&S»Oñk b«SQoa 

eáado A&iea, mA0t ^ 

VIUDA 0oa J i ^ l g | . 
aB»eBííHltaitB|Sr'^'*^ • ' * ' 
%KB»n en «Éin 

«A^ca par» tnMba^ M 

.«QNi..JtÍMmi£^líai S ^ . 

tOfj|-,#pdQadff,' 

eUMlLucma a^dosiw. 

aapsiaío (^re-
es Eifeer toda alaáa ée 
•empas^aa., á .praaiaB 
•^BiSnóees. Beeoge y en­
t r e ^ i dótaieflío ri •^• 
K»d«̂  ayiMHBáo at^ laa»' 
d« 8 aeta posM A Jos4 
Jkfodeir 
iSI:«TiBo. núm. 
aa. 

l l ! 
ÍH 

dea 6at pioiiguíté t e á ^ 
•a^{Ka£a; 

BOLSA b a TRABMO 

y ¿¿'ai£(Ía «séCM^a|tza, 'IS^ } 

gEterÁ, deeeia 

dosi. A&SRM, M 7 , kefráiia 
as îKapda. 

<3@VEN oaoMÍtiuio aa. 

tókb*^- Legjpítef,'lá f 
l i , qnuitg ji^niiead 1. 

Boniiaoa*, date» ancso 
fáSxM, fi^eoSb a ú ^ i b i . 
tiaad. Kanfot faham da 

'1 ** 

S ^ o , a, {Himero. 

éoÜTüéÍÉM, E<9bkad,o 

'Sibo. E e o n ^ Í M . M o f a r á , 
a - . 4 a r t o . 

. ,8E|i lÓ«tl1[A . de epuapai-
&Á ofréceae bujeo* «aiaia. 

ioa piisü-
éi_ Eíaee y iétStíkS i^S . büíeiíois cáiiosledofel y r é . 

ÍÍÍMÍ Se BombrertS üi m- ' pwítóDreg. 
<na y aiCba. 
Se reeitwa anaargos .«eí'", 

mpmén^ m) '• 

de lá inmaculada 
15 da Enero ds 1916. 
H a y ofertas éa t rabajo 

para' los Cfi'cios siguaéint<is: 

Boy Fr»K!Íscio, 5, IVtádHd. 

T^éfoYio 2.304, 

iüVÉfffííS áAÚBISfA 

Mimm 
M f!§ 18 iiisraeeiigi 

f Í4 Snení 1016. 
(San B e n t w ^ 7, pral.) I OpÉE^Eí^Óá toda á». 

— ' • , . . _ i sî  ¿e ólipeti», <&afítríos í 

H««s dé o^ift^: ^ ¿iete 

GÉ» q i ^ ise «lEÍebta» y M 

ñ « «r^ ^ 8«iti) ^wMt. I 

m iMSaio, mddiftbea, bqg-

" ^ m w ée^ 90¡^»¿ia¡, 

wH^o, paaá fus &í m»- I 

ííáwérí de éati i&tmmb, 
ih, j^áie¿ 

Té lé fo r ^ 4',889. 

es el producto ideal para ia belleza del rostro y de las mmios^ 

i i belleza de I 
^ J 

usted.se

